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IMPREVISTOS NA
SUA EMPRESA.
SERVIÇO RÁPIDO EEFICIENTE.
SOS Área Protegida éoserviço que oferece atendimento
pré-hospitalar móvel 24 horas, todos os dias da semana, para
urgências eemergências aos trabalhadores, fornecedores.
visitantes eclientes que estiverem nas dependências da
empresa contratante. Ao ligar, oatendimento será feito por
um profissional médico que, se necessário, encaminhará
uma ambulância até sua empresa.



PALAVRA DO PRESIDENTE

íí Infelizmente, mesmo com
apopulação brasileira mais
politizada ecom nível de
instrução elevado, os embates
de idéias não têm sido dos mais

amistosos -aqui, uma ressalva: o
debate livre, sensato erespeitoso é
essencial àdemocracia”

Faça odiálogo, não faça aguerra
Um muro de 155 quilômetros separou durante 28

anos Berlim Ocidental eBerlim Oriental. Só na região
metropolitana de Berlim omuro tinha 43 quilômetros e
interrompia oito linhas de trens, quatro de metrôs equase
200 ruas eavenidas, causando impactos de toda espécie à
população. Em 1989, quando ele caiu, aAlemanha voltou
aser um único país.

Ahistória recente está cheia de exemplos de barreiras
cleis criadas para segregar povos. Dos Estados Unidos
vem um exemplo: foi somente na década de 60 do
século 20, após apromulgação da Lei dos Direitos Civis,
de uma série de manifestações ede embates, além do
histórico discurso de Martin Luther King (“I have
dream” éotrecho mais famoso) que asegregação racial
no país chegou ao fim, permitindo que brancos enegros
frequentassem os mesmos lugares.

No Brasil, ao longo de sua história, faltaram muros fisicos
eguerras sangrentas esobraram revoltas einsurreições,
digamos, menos bélicas do que em outras partes do mundo.
Desde acolonização portuguesa, os brasileiros tiveram de
conviver com várias religiões, credos ediferenças sociais
gritantes, mas sempre transitando entre aimensidão de seu
território sem restrições ou barreiras.

Mas se não houve barreiras físicas, omesmo não se
pode dizer das barreiras econômicas, políticas esociais.
E, infelizmente, mesmo com apopulação brasileira mais
politizada ecom nível de instrução elevado, os embates de
idéias não têm sido dos mais amistosos -aqui, uma ressalva:
odebate livre, sensato erespeitoso éessencial àdemocracia.

Já acrença popular diz que futebol, política ereligião
não se discutem, mas basta acessar uma rede social para
constatar obaixo nivel de postagens ecomentários sobre

política ereligião, entre outros assuntos, na grande maioria
em tons que beiram aarrogância, odescontrole eagrosseria.

Depois das eleições presidenciais do ano passado,
um número sem fim de articulistas e“brasileiros

pitaqueiros” escreveu sobre oBrasil dividido, ao mesmo
tempo argumentando que ogoverno que se iniciava
era de união ede todos. Mas não ébem isso oque está
acontecendo. Quem não votou em Dilma Rousseff
passou aser tratado de "coxinha”, “varanda-gourmet” (em
referência aos novos empreendimentos imobiliários com
sacada integrada ao apartamento), “elite branca” euma
infinidade de outros nomes pouco gentis.

Em relação àreligião, os embates também têm se dado
num patamar agressivo. Emesmo num país laico, como
0nosso, com frequência Estado ereligião se misturam.
Até asexualidade tem merecido longas, calorosas,
desrespeitosas einúteis discussões, muitas vezes
contrapondo heterossexuais ehomossexuais. Eaqui uma
explicação: direitos civis -entre eles ocasamento -são
igualitários entre os brasileiros, eponto final. Casamento
religioso de pessoas do mesmo sexo éoutra discussão.

Odia adia tem sido carente de uma regra básica da
convivência humana: orespeito ao direito do semelhante,
cujo limite éodireito do outro. Debater idéias ésinônimo
de nobreza, dignidade ehonradez, ao passo que o
desprezo aopiniões contrárias, adireitos essenciais
eafatos consumados ésintomático de egoísmo e
intolerância. Efetivamente, não são estes os atributos que
precisamos neste momento.
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Marco Tadeu Barbosa épresidente da Associação
Comercial eEmpresarial de Maringá (ACIM)
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UM NOVO CONCEITO
DE PRIMEIRO APARTAMENTOD E S I G N

V i s i t e d e c o r a d o n a
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Av. São Paulo, 3019.
Das 8às 18h. inclusive domingos eferiados.



PERFEITA LOCALIZAÇÃO
Av. São Paulo, 3.103

Entre oParque do Ingá eaUniCesumar

!Odorm i t ó r i os ( 1 su í t e )

!2vagos de garagem
!Área Privativa 84,87 ITl^
!Área Tota 169,88
!2modelos de plantas

V E N D A S :
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Acesse , f aça
u m t o u r v i r t u a l e

conheça mais.
ffae«book.com/eonstrutoradeslgn

WWW.c0nstrut0rades13n.c0m.br 3 0 3 7 9 7 0 0« a
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REPORTAGEM DE CAPA
Abrangente Pl gestãoe c o m e x a , a
possibilita melhorias constantes,

. principalmente em relação ao
Jff'/ p lane jamen to eaos i nd i cadores

-das empresas, que são duas das
J: áreas onde estão os erros maisj fi

c o m u n s e n t r e o s

empreendedores, segundo
^especialistas; no caso da

Tecnospeed, como aempresa teve

\ crescimento rápido, foi preciso
investir em melhorias de
processos em todos os setores

1 0 2 6 3 2ENTREVISTA MERCADO ATENDIMENTO
oapresentador Carlos Roberto
Massa, oRatinho, éum dos mais
populares do Brasil etambém um
bem-sucedido empresário, dono do
grupo Massa, que inclui aafiliada
do 5BT no Paraná; conheça mais

Esobre ohomem persistente,
Ssegundo sua própria definição, que
■| ainda almeja ter uma rede nacional
^de rádios enão tem pianos de
Iaposentadoria

Inovação éum termo que está em
destaque no mundo dos negócios, mas uma das formas das empresas
como fazer eonde procurar ajuda?
Entidades, instituições de ensino e
órgãos governamentais têm as
ferramentas eencurtam ocaminho
para inovar, como fez oarquiteto
Eduardo Paulino, que procurou ajuda
para transformara empresa em um
escritório, em vez de vários
profissionais liberais trabalhando juntos empreendedora ecriatividade

OSAC 2.0, que éfeito via internet, é

manterem um re lac ionamento mais
próximo dos clientes; como éuma
área nova que envolve comunicação
emarketing, ainda não está claro o
perfil do profissional para gerenciar a
marca, mas para opublicitário Lucas
Silva, este profissional precisa de
sobriedade de raciocínio, visão

f
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"É mais fácil atrair ocliente quando ele
precisa decidir entre ira um local que
não conhece eaoutro que conhece e
tem vantagens" comenta Alessandro
Gondo, do Sushiky, que tem opróprio
programa de fidelidade; assim como o
restaurante asiático, empresas
maringaenses fortalecem o
relacionamento por meio de programas
de pontuação
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PUBLICAÇÃO MENSAL DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
EEMPRESARIAL DE MARINGÁ -ACIM

F 0 N E : 4 4 3 0 2 5 - 9 S 9 5f
DIRETORRESPONSÃVEL

JoséCarios Barti^rí
Vic^presitien» de MarVeting
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Etaldo Pasquiní, Giovana Campantia, Kelmer Romen},
João Paulo Silva Jr„ loeianl Piz2i, iosane Perína,

losé Carlos Barbieri, Luiz Fernando Monteiro, Márcia LIamas,
Míchael Tamura, Miguel Fernando, Mohamad AH Awada Sobrinho,

Paula Aline Mozer Faria ePaulo Alexandre de Oliveira

JORNALISTA RESPONSÁVEL
Glovana Campanha -MTB 052SS

COUBORADORES
Fernanda Benola, Glovana Campanha, Graaiela Castilho,

Juliana Dalbeit, Juliana Duenha, Rosângela Gris eWilame Prado
EDITORAÇÃO

Andréa Tragueia
REVISÃO

Glovana Campanha, Helmer Romero, Juliana Oaiben
CAPA

factory Total

PRODUÇÃO
Textual Comunicação
Fone:44-3031-7676

lextual̂ exlualcom.com.br

FOTOS
han Amorin,Walter Fernandes, Paulo Matlas

aPE IMPRESSÃO
Gráfica Caluás
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MARKETING
F S C*

Ocaminho para superar os concorrentes pode estar na
concorrência: éesta aideia do benchmarking, processo de
pesquisa recomendado por especialistas que permite aos gestores
realizar comparações de práticas, serviços eprodutos para alcançar
um nível de superioridade ou vantagem competitiva, como faz a
Faculdade Cidade Verde (FCV)

CONTATO COMERCIAL
SuclídeAndrade-8822-0928

ESCREVA-NOS

RuaBásilio Sáutchuk,388
Caixa Postal 1033 Maringá -Paraná

CEP 87013-190
e-mall: revfsta^cim,com.br

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Presidonte: Marco Tadeu Barbosa

CONSELHO SUPERIOR

Presidente: Alcides Siqueira Gomes
COPEJEM -Presidente: Felipe Bemardes

ACIMMULHER ■PiesIdentecNádia Felíppe

CONSELHO DO COMÉRCIO ESERVIÇOS
Presidente; Mohamad Ali Awada Sobrinho

Os aniincios veiculados na Revista Aclm são
de responsabilidade dos anunciantes enão

expressam aopinião da ACIM

Aredação da Revista ACIM obedece ao acordo
onográfico da Língua Portuguesa,

í

SÓCiOS
Os irmãos Guilherme eRodrigo Britto são sócios de Nádia
Felippe na Triângulo Administradora de Consórcios, elá as
questões técnicas devem prevalecer sobre os assuntos
familiares eodiálogo franco éasaída para evitar conflitos;
outros empreendedores contam os segredos para uma
parceria harmoniosa elongeva no trabalho
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ENTREVISTA CARLOS ROBERTO MASSA

Coragem
para ser
empresário; ̂
persistência .
para ter
s u c e s s o

t

Se há uma palavra que define Carlos Roberta Massa,
oRatinho, na opinião do próprio, éapersistência. Foi
graças aela que omenino de Marumbi, a60 quilômetros
de Maringá, alçou voos altos ese tornou um dos
apresentadores de televisão mais conhecidos epopulares
do Brasil. Ele também édono do Grupo Massa, que inclui a
Rede Massa, afiliada no SBT no Paraná, emissoras de rádio,
empresas de licenciamento de marcas edo agronegócio.

Apesar do sucesso empresarial. Ratinho afirma
que se realiza no contato com as pessoas na televisão.
Despreocupado com osucesso, oempresário e
comunicador só não gosta de dar autógrafos, afirmação
que vem com uma explicação na sequência:"é porque não
gosto de escrever". Ele acredita que oBrasil já passou por
momentos econômicos mais difíceis que oatual eque a
classe média continuará sendo apropulsora do consumo
do país.

Foi diante da lotação máxima do teatro Calil Haddad
que Ratinho ministrou uma palestra, em 20 de março,
aconvi te da ACIM eda Rede Massa. Valendo-se do
característico jeito brincalhão, ele contou sua trajetória
desde aépoca de menino, quando jogava futebol e
ganhou oapelido que oprojetou nacionalmente em
função da rapidez em campo. Oempresário tem uma
biografia variada: foi engraxate, açougueiro (daqueles

que colocavam bicarbonato na carne para deixá-la mais
macia], vereador, deputado estadual eapresentador.
Nesta área, osucesso exigiu muita persistência. Ele
começou acarreira na tevê como repórter policial. Na
década de 90 estreou um programa nacional exibido
pela CNT-Gazeta, o190 Urgente, até migrar para a
área de entretenimento, em 1997, com os programas
Ratinho Livre eRatinho Show, na Record. Desde 2009 é
apresentador do SBT.

Em março ocomunicador ganhou destaque na
imprensa depois que ojornal OGlobo eoportal UOL
divulgaram onome dele entre os empresários da
mídia ejornalistas que estão entre os mais de 8mil
correntistas brasileiros que, em 2006 e2007, tinham
contas numeradas no HSBC da Suíça. Ocaso está sendo
chamado do SwissLeaks e, apesar de contas numeradas
s e r e m d e c o n h e c i m e n t o d e u m n ú m e r o r e d u z i d o s d e

funcionários do banco, não significa que todas eram
irregulares. De acordo com as informações. Ratinho ea
esposa, Solange Martinez Massa, tinham, no período,
saldo de US$ 12,5 milhões. Ratinho fez questão de
divulgar uma nota oficial afirmando que "todos os bens
evalores foram devidamente declarados", oque não
c a r a c t e r i z a c r i m e fi s c a l .

Confira aentrevista que ele concedeu àRevista ACIM:
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í íque maneira osenhor,
um bem-sucedido
empresário da comunicação,
está vendo as mudanças
trazidas pela tecnologia
ao setor, no Brasil
eno mundo?

Esta integração dos meios de co¬
municação eaconvergência tecnoló¬
gica com amídia, empresas do setor e
0mercado global ébenéfica, embora
tenha causado impacto ereflexo por
conta da rapidez edinamismo em
todo ocenário empresarial. Avelo¬
cidade eentrosamento destas mídias
éuma realidade mundial. Ojornal, o
rádio, atelevisão eainternet traba¬

lham juntos, cada um na sua função,
eacho que ofuturo vai ser aprodução

de conteúdos feita por uma mesma
redação.

Aintegração dos
meios de comunicação
eaconvergência
tecnológica com a
mídia ébenéfica,
embora tenha causado

impacto ereflexo por
conta da rapidez. Acho
que ofuturo vai ser a
produção de conteúdos
para rádio, jornal,
te lev isão e in ternet fe i ta

por uma mesma redação

Em meio ao imedíatismo
das redes sociais, oformato
tradicional de jornalismo
está sendo questionado pela
sociedade. Em sua avaliação,
esta sensação élegítima? Como
aproximar o'negócio jornalismo'
da vida das pessoas de fato?
Ojornalismo já se aproximou da

vida das pessoas por meio do VT e
agora pela internet. Aresolução dessas
questões uma vez mostradas ou apon¬
tadas tem que ter ointuito de serviço
àsociedade, um espaço onde elas não
são só apresentadas, mas que as coisas
se resolvam apartir das mídias.

S O F T W A R E

Premiações atestam qualidade da JS
AJS Informação eInovação éaSênior

Sistemas no Norte do Paraná, uma das
maiores desenvolvedoras de sistemas de

gestão do país. AJS foi fundada em 1992
pelos irmãos Jair Siompoe Pedro Slompo
eatua nos segmentos de Agronegócio,
Alimentos, Meialmecânica, Plástico e
Borracha, Distribuição eServiços.

Entre os clientes estão grandes cor¬
porações como Supermercados Cidade
Canção, Antenas Aquário, Unicesumar,
GTFoods Group, Pado, C. Vale, Viaçâo
Garcia, ZM Bombas ePressure.

AJS atende mais de 3.000 usuários
ativos do ERP eum total de 1,5 milhão
de folhas de pagamento de funcionários
são calculadas anualmente.

Escritório da JS: tecnologia de ponta efuncionários comprometidos com aqualidade dos serviços

Mercado da Sênior, aSênior Norte do
Paraná tem trabalhado para que cada
vez mais os clientes tenham condições
de otimizar processos, controlando
eminimizando custos, 'Melhorando
ogerenciamento do relacionamento
com seu maior patrimônio -os clientes,
aSênior Norte do Paraná trabalha para
que estes tenham sempre informações
rápidaseconfiáveis para agilizara toma¬
da de decisões", explica Gastaidi.

tecnologia da informação
Entre os cerca de 100 Canais de Distri¬

buição da Sênior no Brasil, aJS écreden¬
ciada como Canal Ouro, estando entre os
melhores distribuidores.

Em 2014 aJS foi venced<?Ta de dois
Prêfnios Sênior; Equipe Certificada eMix
de Linha. Aempresa também foi finalista
em outros dois prêmios; Suporte Técnico
eNovas Ofertas

Segundo Hermínio Gastaidi, diretor de

Aempresa
Onegócio da JS édisponibilizar solu¬

ções inteligentes nas áreas de Recursos
Humanos eGestão Empresarial (ERP),
contribuindo para odesenvolvimento
das empresas, integrando pessoas e a

Sên io r
umotoe Nopre oo mumA

! (44) 3033-0700 -jsmaringa.com.br

Momiaçâo jhvMçAo



ENTREVISTA CARLOS ROBERTO MASSA

Dado ao elevado custo de

produção eaconcorrência da
internet, osenhor acredita que a
tevê está com os dias contados?

De que maneira aRede Massa está
se preparando para um futuro, no
mínimo, incerto?
Ofuturo de qualquer televisão

aberta não éincerto, ela participa do
m e r c a d o . H á 2 0 a n o s t í n h a m o s n o

Brasil 100 anunciantes grandes, hoje
t e m o s u m m i l h ã o d e a n u n c i a n t e s

grandes. Todos terão de se adaptar,
não ésó aTV aberta que vai compe¬
lir pelas verbas de mídia. Atelevisão
v a i c o n v i v e r c o m a i n t e r n e t , e a i n ¬

ternet vai produzir para atelevisão,
que por sua vez vai produzir para a
internet. Isto já está acontecendo e
n ã o v a i m u d a r. O h á b i t o d e a s s i s t i r

sentado no sofá vai continuar, mes¬
mo que otelespectador esteja com o
computador no colo.

Tenho sonho de ter
uma rede nacional de
r á d i o s . A c r e d i t o m u i t o
em rádio, mesmo com
outras tecnologias
surgindo, ele não sai
de moda. Sei que no
m o m e n t o n ã o e s t á a o

meu alcance, mas éum
plano que pretendo
r e a l i z a r

Silvio Santos fez uma propaganda
gratuita para aNetflíx. Para quem
0Ratinho faria uma propaganda
de graça?
Para qualquer produto que acre¬

dito que seja útil einteressante faço
propaganda gratuita. Faria para a
Coca-cola, por exemplo. Descobri
recentemente um produto extre¬
mamente útil, mas não posso fazer
propaganda porque oempreendedor
não tem como produzir em grande
escala ainda. Ele inventou um sa¬
quinho para transformar urina ou
vômito em pó após alguns segundos
eem seguida ser descartado por
quem está no trânsito, por exemplo.

empresarial não era omeu forte,
então precisei estar cercado de
bons profissionais, delegar poderes
egerenciar as pessoas.̂ Na verdade
gosto mais do palco, da televisão, da
comunicação em rádio, eéisso que
faço melhor.

Ageração que não conheceu o
mundo sem internet, chamada
Geração Z, está chegando ao
mercado de trabalho. Crítica,
dinâmica, exigente, autodidata
eavessa àhierarquia, esta
moçada está impactando omeio
organizacional. Jovens com este
perfil têm espaço nas empresas do
Grupo Massa?
Tem espaço eacho que esta gera¬

ção tem que ser muito bem aprovei¬
tada. Quando se fala em hierarquia,
acredito que nada funciona sem ela.
Você pode ter liberdade, mas ahie¬
rarquia éfundamental em qualquer
empresa ou em qualquer órgão. O
independente tem que ser odono.

Quando osenhor foi mais
persistente do que deveria?
Sempre fui acima da média na per¬

sistência. Não desisto com facilidade,
nem quando alguém diz que não vai
dar cer to .

Em que momento foi preciso mais
de coragem do que persistência?
Quando minha esposa disse que

leriamos filhos gêmeos (Rafael e
Gabriel -eles também são pais de
Ratinho Júnior). Não que eu fiquei de¬
sencorajado, mas gerou uma preocu¬
pação, pois já tinha um filho eestava
desempregado. Foram dois minutos
de choque echoro, mas me recuperei
rapidamente econfiei em Deus.

0que falta conquistar?
Te n h o s o n h o d e t e r u m a r e d e

n a c i o n a l d e r á d i o s . A c r e d i t o m u i t o
e m r á d i o . M e s m o c o m o u t r a s t e c ¬

nologias surgindo, ele não sai de
moda. Sei que no momento não está
ao meu alcance, mas éum plano que
pretendo realizar.

Você já confessou que agestão
empresarial não éum dos seus
fortes. No seu caso, foi preciso
mais coragem para se tornar
empresário ou para delegar?
Foi preciso mais coragem. Olado

Quem gostaria de entrevistar?
G o s t a r i a d e e n t r e v i s t a r o S i l v i o

Santos (dono do SBT). Mas nunca
oconvidei, porque sei que ele não
v a i a c e i t a r .

Qual éseu plano de
aposentadoria?
Pretendo me aposentar aos 152

anos (risos). Na verdade não quero
me aposentar nunca. ■
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Construa momentos assim
Com saúde, você pode tudo!n

V*’*-anos De iSaúde tK
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. C A S C A V E L CAMPO MOURÃO U B I B A T A

Com 4unidades próprias asua disposição euma ampla rede credenciada,
oPerecemos omelhor atendimento sempre perto de você!

Realize seus sonhos!,
Faça PAM SAUDE

r
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CAPITAL DE GIRO

NET DISPONIBILIZA
NOW PARA CLIENTES
DE MARINGÁ
Maior operadora de

serviços convergentes
em telecomunicações e
entretenimento via cabo da
América Latina, aNET lançou no
mês passado oNET Now, serviço
que permite ao cliente assistir
ao conteúdo de sua preferência
na hora que quiser. Oserviço é
exclusivo para assinantes, enão
épreciso acessara internet, nem
f a z e r d o w n l o a d d o c o n t e ú d o . B a s t a

escolher pelo controle remoto da
TV eoconteúdo terá início, por
meio de rede de fibra óptica.

São mais de 25 mi l t í tu los ent re

aprogramação gratuita dos canais
disponíveis no pacote de TV eos
c o n t e ú d o s e x c l u s i v o s . Ta m b é m

há filmes recém-lançados que
chegam ao mesmo tempo às
lojas elocadoras de vídeo, para
alugar pelo controle remoto -a
locação custa entre R$ 2,90 eR$
15 (pré-lançamento) eos títulos
podem ser vistos quantas vezes o
assinante quiser por um período
de 48 horas .

" O N E T N o w m u d a o c o n t e x t o

de assistirTV, uma vez que permite
ao cliente escolher oprograma
que deseja eomelhor horário. É
possível, por exemplo, começar
a a s s i s t i r u m fi l m e e t e r m i n a r n o

outro dia, já que oconteúdo fica
disponível no portal epode ser
acessado aqualquer momento",
explica ogerente de operações
da Net Maringá, Edmir Martins
Fagundes.

Olançamento do serviço foi
no dia 16, na sede da ACIM, na
r e u n i ã o d e t o d o s o s c o n s e l h o s .

FRANQUIA DA KOPENHAGEN NO CATUAÍ
Uma franquia da Kopenhagen foi inaugurada no Catuaí Shopping

Maringá no mês passado. Oespaço de 42 metros quadrados tem um
mix de 300 opções em chocolate eadota onovo leiaute da franquia.
"Temos uma loja que favorece acirculação edá aos produtos ainda mais
visibilidade. Apostamos no leiaute 4da franquia, que éomesmo de lojas
conceituadas da marca, como oda rua Oscar Freire, em São Paulo, edo
Shopping VillageMall, no Rio de Janeiro" explica aempresária etecnóloga
de alimentos. Bárbara Fonseca. Ela conta que aloja tem onovo balcão de
produtos, conhecido na franquia como "Mil Delícias" com bombons, trufas
esticks comercializados agranel.

MARINGÁ ÉAMELHOR CIDADE
PARANAENSE PARA CRIAR FILHOS

De acordo com oranWng elaborado pela Delta Economics &FInance,
publicado pelo site Exame.com, Maringá éaoitava melhor cidade do Brasil para
criarfilhosea melhor do Paraná. Olevantamento foi feito em municípios com
mais de 260 mil habitantes, levando em conta 48 variáveis, como infraestrutura
de saúde, taxas de longevidade, educação esegurança pública. Oranking
éliderado por Florianópolis/SC, seguida por Santos/SP eVitória/ES. Entre as
cidades paranaenses Curitiba aparece em 11° lugar eLondrina em 27®.
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DISTRIBUIDORA VIRGÍNIA
GANHA PRÊMIO DA AMBEV

OPrêmio Leão de Ouro 2014 da Ambev
na categoria de melhor revenda ficou com a
Distribuidora Virgínia, de Maringá. No início
de março, odiretor comercial, Eduardo Buosi,
esteve em uma cerimônia, em São Paulo, para
receber oreconhecimento que destaca a
empresa em um ranking nacional.

Os critérios de avaliação são oPrograma
de Excelência AmBev, que verifica itens como
segurança no trabalho, gestão de processos,
venda, logística edistribuição, trademarketing
eresultados. No Brasil, aAmBev conta com mais
de cem revendas eesta éaprimeira vez que a
Distribuidora Virgínia atinge amelhor pontuação.

Há 64 anos no mercado, aempresa
maringaense se tornou revenda exclusiva
dos produtos AmBev em 2007, atendendo
Maringá emais 60 municípios da região."Ter o
reconhecimento de uma das maiores empresas
de bebidas do mundo traz orgulho porque é
resultado de um intenso trabalho em equipe"
a fi r m a B u o s i .

Ele acrescenta que todos ganham com a
premiação. "Os colaboradores, por integrar uma
equipe com padrão diferenciado, eos clientes
por receberem serviço de qualidade".

N
e

ICI HOMENAGEIA PATROCINADORES

No início de março oInstituto Cultural Ingá (ICI) apresentou
ao Conselho de Administração da ACIM um balanço das
atividades desenvolvidas em 2014. Adiretoria do instituto,
presidido pelo contabilista Orlando Chiqueto, aproveitou
para homenagear as seguintes empresas patrocinadoras de
projetos culturais por meio da destinação fiscal: RivesaA/olvo,
FA Colchões/FA Maringá, CooperCard, Viapar, Fertipar, Grupo
G10, Biazam, Lowçucar, Sicoob Metropolitano/Bancoob,
SanchesTripoloni, Sanepar, Crivialli do Brasil eDicomp.

Ao longo de um ano oICI promoveu 450 reuniões, 15
palestras eoficinas técnicas, apoio direto a11 projetos
culturais, gerenciamento de um edital de fomento eincentivo
àcultura (Viapar Cultural), captação de R$ 684.938,00, auxílio
na implantação do Vale-cultura operado pela CooperCard e
desenvolvimento de duas consultorias técnicas junto aórgãos
públicos de Piracicaba/SP eRio Verde/GO entre outras ações.

Junto ao Instituto Museu da Família, oICI obteve
reconhecimento nacional com oPrograma Primeiro Museu, gerido
pelas duas instituições esemifinalistas do Prêmio Brasil Criativo.
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SINDUSCON LANÇA SELO OBRA LEGAL
Com oobjetivo de certificar as construções da

região, auxiliar corretores na hora da venda edar ao
consumidor uma importante ferramenta no momento
de escolher um imóvel, foi lançado oSeio Obra Legal.
Tra ta -se de uma in i c ia t i va do S ind i ca to da Indús t r i a

da Construção Civil da Região Noroeste do Paraná
(Sinduscon NorPR).

"O selo indica que aconstrução através do sistema
de incorporação está juridicamente correta, garantindo
que oconsumidor possa registrar oimóvel, pois só é
dono quem registra", explica odiretor do Sinduscon
José Armando Quirino dos Santos, que émembro da
Comissão da Indús t r i a imob i l i á r i a da Câmara B ras i l e i r a

da Indústria da Construção (CBIC)."É importante que
antes de fechar onegócio, oinvestidor certifique se
oimóvel tem registro de incorporação imobiliária no
Cartório de registro de móveis, assegurando respaldo
Jurídico na negociação" enfatiza.

De acordo com aLei 4.591/64, aincorporação
imobiliária éuma atividade exercida com oobjetivo de
realizar aconstrução, para alienação total ou parcial,
de edificações compostas de unidades autônomas.

Ela permite ao construtor ou
incorporador realizar vendas
ainda na fase de construção do
empreendimento, seja residencial
o u c o m e r c i a l .

OSelo Obra Legal garantirá
que aobra chancelada está com
oregistro de incorporação (RI)
devidamente arquivado no cartório de registro de
imóveis da comarca ou cidade em que está ou estará
sendo construída.

Para ter oRI, aincorporadora tem que apresentar
ao cartório uma série de itens: documento de posse
do terreno (matrícula do CRI); projeto arquitetônico
aprovado; alvará de construção; certidões negativas
federais, estaduais emunicipais; protesto de títulos,
de ações cíveis ecriminais ede ônus reais referente
ao imóvel; regularidade da situação da incorporadora
Jun^oao INSS eReceita Federal.Também são exigidos
aMinuta da Convenção de Condomínio; Memorial
Descritivo da obra; quadro de áreas da ABNT e
Memorial de incorporação.

S/ndusĈ̂r

j

EMPRESA DE TÁXI AÉREO COMEÇA AOPERAR EM MARINGÁ
Aprimeira empresa de táxi aéreo de

Maringá foi lançada no mês passado. A
Executive Air éfruto do investimento de um
grupo de empresários que viu anecessidade
de maior agilidade eflexibilidade de
horários de voos."Conseguimos cumprir
prazos etempos de voos sempre prezando
pela segurança de nossos clientes" ressalta o
diretor da empresa, Hiran Castilho.

Homologada pela Agência Nacional
de Aviação Civil (Anac) em novembro de
2014, aempresa conta com aaeronave
modelo Cheyenne (Piper) para cinco
passageiros edois tripulantes. Este
nrodelo possibilita autonomia de até cinco
horas de voo, com velocidade de quase
500 quilômetros por hora ealcance de
mais de 2mil quilômetros.

Olançamento da empresa, em 19 de
março, contou com apresença do primeiro
astronauta brasileiro. Marcos Pontes.
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Em busca da
excelência na gestão

Abrangente ecomplexa, gestão precisa de aperfeiçoamento
constante; veja as lacunas que empresários maringaenses
superaram ebuscam melhorar em prol da boa gestão eos
caminhos mais adequados aseguir, segundo consultores

soluções para um crescimento sus¬
tentável elucrativo. “Precisávamos

Gíovana Campanha eGrazíeia Castilho urgências de gestão? Eonde procu¬
rar ajuda?

Odiretor Rodrigo Palhano de- melhorar processos em todos osmoito anos aTecnospeed viu o
número de clientes saltar de 30 cidiu participar de um prêmio setores”, lembra,

para 800 eonúmero de colabora- paranaense de avaliação de gestão,
dores passou de quatro, no primeiro oPPrQG, do Instituto Brasileiro de setores comercial ede marketing,
ano de funcionamento, para os 50 Qualidade eProdutividade (IBQP). “Tínhamos custos cada vez maiores,

gatuais. Com crescimento tão rápido Era oano de 2009. Diante do re- mas ofaturamento não acompanha-
!| era natural que aempresa precisasse latório de avaliação que apontava va. Aempresa estava ‘inchada’”, co-
^rever processos eimplantar melho- pontos fortes eoportunidades de menta. Um dos primeiros passos foi
Irias. Mas como detectar as maiores melhorias chegaria hora de buscar implantar ferramentas de marketing

E
As maiores urgências vinham dos
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processos bem organizados, pes¬
soas bem preparadas equalidade
de produtos, as empresas oferecem
os melhores produtos eserviços ao
menor custo possível para amaior
parcela da sociedade”.

EJustamente por ser tão abran¬
gente ecomplexa, agestão épassível
de melhorias incessantes. “A reno¬
vação eaevolução nos processos são
constantes, muitas vezes confundin¬
do os empresários em relação ao
caminho aseguir”, pondera. “Gosto
muito de uma filosofia japonesa
denominada Kaizen, que remete à
ideia de melhoria contínua. Ou seja,
tudo pode ser melhorado sempre”.

Para Michiura, um dos erros
comuns entre os gestores eempre¬
endedores brasileiros éaausência da
cultura de planejar antes de “meter a
mão na massa”. Aopinião épartilha¬
da pelo presidente do IBQÈ Sandro
Nelson Vieira. “Uma lacuna recor¬

rente entre as empresas étrabalhar
continuamente sem planejar. Falta
estratégia de planos de trabalho”,
s e n t e n c i a .

Mich iura enumera out ros er ros

comuns na gestão: falta de conhe¬
cimento dos números exatos da

Neste ano aempresa deverá lançar
uma rede social corporativa eum sis¬
tema de gestão de conexão wi-fi para
empresas varejistas.

Na busca pela excelência da ges¬
tão, além de inovar einvestir em
melhorias de processos internos,
Palhano faz questão de buscar as
melhores práticas de mercado entre
as empresas do segmento em que
atua (benchmarking) ede participar
de premiações que avaliam agestão
da empresa, como oPPrQG.

digital para aumentar onúmero de
clientes. Com isso, aempresa passou
aacompanhar taxas de conversão de
compra na internet, valor do ticket
médio, entre outras informações
cruciais para quem tem quase a
totalidade de clientes provenientes
da internet.

ATecnospeed também enxergou
uma oportunidade de interagir e
buscar novas soluções em um even¬
to anual com os clientes, oTecno
UpDate, que acontece no primeiro
trimestre do ano -em 2015 oevento
foi no Rio de Janeiro, em 27 de mar¬
ço. “É uma oportunidade de apro¬
ximação ede recebermos feedback
de quem utiliza nossas soluções”,
aponta Palhano.

Aempresa, referência em softwares
de docimientos fiscais eletrônicos, que
tem entre os clientes oGrupo Abril,
Magazine Luiza eaGazin, precisa
agora investir em novos produtos,
afimü aconcorrência aumentou ecom
ela, aguerra de preços. “Detectamos
que será difícil manter as taxas de
crescimento que temos registrado nos
últimos anos apenas com os produtos
disponíveis no portfólio. Precisamos
ampliar ofoco de atuação”, afirma.

Melhor ias cons tan tes
Num cenário de economia nebulosa
como oque oBrasil vive atualmente,
com consumidores retraídos, mar¬
gens de lucros menores eaperto
das despesas, ter uma boa gestão
t o r n o u - s e a i n d a m a i s c r u c i a l . A
boa notícia éque, em função da
abrangência, as empresas podem
detec ta r onde es tão as ma io res

deficiências para corrigi-las. Para
oconsultor Cláudio Michiura, que
tem larga experiência em processos
gerenciais eplanejamento junto a
empresas como Unilever, Wirpool e
Hering, “gestão éautilização ótima
dos recursos, ou seja, por meio de

W é i t é r f e r n ò n d c s

C o m u m

crescimento

rápido de clientes,
aTecnospeed
predsou melhorar
processos em todos |
os setores; hoje 0 »
desafioéampliaro 3
portfólio, segundo|
0diretor Rodrigo
Pa lhano
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W a l t e f F e r n a n d e s

"A renovado ea
evolução nos processos
são constantes, muitas
vezes confundindo

os empresários em
relação ao caminho
aseguir", aponta 0
consultor Cláudio
Michiura

>■

í

empresa, como custo por produto,
margem de lucro efluxo de caixa,
dificuldade na Identificação efor¬
mação de líderes efalta de cultura
econhecimento de planejamento
empresarial. Vieira acrescenta que as
empresas brasileiras não costumam
adotar um modelo de gestão, nem
analisam com profundidade como
onegócio ou oproduto impacta a
sociedade. “Isso permitiría fazer al¬
terações nos processos produtivos”,
exemplifica.

d e v e n d a s . O c o n s u l t o r M i c h i u r a
enumera outro ponto positivo: a
evolução na formação de profissio¬
nais que ocupam cargos gerenciais e
de lideranças. “As empresas eos pro¬
fissionais estão investindo mais em

formação de nível de pós-graduação
eMBA, por exemplo”.

Para quem quer investir na exce¬
lência da gestão, oconsultor reco¬
menda ter um processo gerencial
bem estruturado, ou seja, criar na
rotina da empresa tarefas para que
os gestores, com visão sistêmica
(olha ela aí de novo), dediquem
tempo àcriação, controle eanálise
de indicadores de desempenho, aí
incluídos metas de venda, market
share erentabi l idade.

Os pequenos empresários, que
têm limitações de recursos para
investir em consultorias especia¬
lizadas eoutras ferramentas que
contribuem com aboa gestão po¬
dem, segundo opresidente do IBQP,
d e v e m i n v e s t i r n o a t e n d i m e n t o
personalizado, no bom relaciona¬
mento com os colaboradores, no
acompanhamento do dia adia do

processo produtivo -melhorando
aprodutividade -ena cadeia de
suprimentos.

Depois de três visitas ao Vale do
Silício, sede de empresas de tec¬
nologia como Facebook eGoogle,
para conhecer ofuncionamento ea
forma de gestão das empresas norte-
-americanas. Vieira detectou uma
cultura de maior aceitação do erro, o
que écrucial para acarretar melhorias
de produtos ena gestão, etambém
um grande sistema de cooperação.
“No Vale do Silício oecossistema é
pautado na confiança ena coopera¬
ção. Como ogrande ativo de lá éa
reputação, há um incentivo natural
para boas idéias einovação”, diz.

r

P e n s a m e n t o s i s t ê m i c o

Opresidente do IBQP explica que
entre os modelos mais usados no
Brasil está oModelo de Excelência
de Gestão (MEG), elaborado pela
Fundação Nacional da Qualidade e
baseado em 13 fundamentos eoito
critérios (confira nesta reportagem).
Dos fundamentos do MEG, os mais
difíceis de ser implantados, segundo
ele, são opensamento sistêmico e
olhar para ofuturo.

Segundo Vieira, se há uma área
em que as empresas costumam in¬
vestir mais eacertar éno processo

Nova equipe comercial
Mudanças no departamento comer¬
cial estão entre as demandas da Alca

NetWork. No segundo semestre 15
pessoas passarão aintegrar odepar¬
tamento comercial, que trabalhará
em conjunto com odepartamento
t é c n i c o - c o m e r c i a l . C o m o a e m ¬
presa édistribuidora de soluções
de vídeo sobre rede, atualmente o

. a
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SAIBA MAIS
Omodelo brasileiro ébaseado em 13 fundamentos
de excelência que expressam conceitos
reconhecidos internacionalmente eem oito
critérios que garantem uma melhor compreensão
do sistema gerencial da empresa.

OMEG éoúnico modelo do mundo que está na 20°
edição. Ele foi criado pela Fundação Nacional da

Qualidade (FNQ) etem critérios que podem ser
aplicáveis aqualquer tipo de organização,

independente do porte ou segmento de atuação.

C L I E N T E S :

análise edesenvolvimento de merado por meio do
entendimento das necessidades eexpectativas dos

clientes atuais epotenciais PESSOAS; sistemas de trabalho, identificação de
competências, seleção de pessoas, avaliação de

desempenho, remuneração ereconhecimento,
capacitação, preparação de novos líderese

qualidade de vida

ESTRATÉGIAS EPLANOS; por meio de
análise dos ambientes interno eexterno, e

ativos intangíveis que inclui adefinição de
indicadores, metasedesdobramentos

de planos de ação

ECONHfr,.
7

aiEMTES

R E S U L T A D O S :

indicadores que permitam avaliar a
melhoria dos resultados, onível de
competitividade eocumprimento
de compromissos nas perspectivas
econõmico-financeira e

socioambiental, bem como relativos
aclientes, mercados, pessoas e
processos da cadeia de valor.

rLIDERANÇA:
cultura organizacional e

desenvolvimento do

exercício da liderança, da
gestão, da governança,
bem comodaanálise de

riscosedo desempenho da
organização

PESSOAS

ESnUTECIAS
EPIANOS RESULTADOSUDERAKÇA

i PROCESSOS

PROCESSOS: metodologias ̂
eatividades desempenhadas por

uma organização desde as relações com
os fornecedores eciclos de produção ede

venda até adistribuição final

INFORMAÇÕES E
C O N H E C I M E N T O ;

desdea identííiação de necessidadesà
implantação do sistema de informação

SOCIEDADE

S O C I E D A D E ;

responsabilidade socioambiental edesenvolvimento
social, que incluem aidentificação das necessidades e

expectativas da sociedade eoatendimento àlegislação

PENSAMEMTO SISTÊMICOCONHECIMENTO SOBRE CLIENTES EMERCADOS

VALORI
RESPONSABILIDADE SOCIAL

OS 13 FUNDAMENTOS
DE EXCELÊNCIA DO
MODELO BRASILEIRO:

iüSZãiUír ifu'DAS PESSOAS EDA CULTURA INOVAÇÃO jül
DECrSGES FUNDAiMENTADAS |

AGILIDADEAPRENDIZADO ORGANIZACIONALw a i a w A i i a Y i i v a t i

Fonte: Fundarão Nacionai da Qualidade (FNQ). Mais informações em http;//fnc|,oig.br/avaiie-se/metodologia-meg/rT)odeto-de-excelencla-da-ge$tao

setor écomposto na totalidade por àdiversificação do portfólio.
engenheiros, mas nem todos os
atendimentos precisam ser feitos ex- empresa assim que oSAP. um novo
clusivamente por estes profissionais, software que integrará todos os do por uma empresa alemã, haverá |
“De cada cinco atendimentos, um departamentos, estiver instalado, redução no tempo de atendimento §,
precisa ser técnico”, aponta odiretor. Aliás, anecessidade de unificação ao cliente, já que hoje, não raro, é^
Guilherme Barandas. Aalteração no dos sistemas de CRM eERP (finan- preciso consultar os dois sistemas 3
formato comercial também se deve ceiro) foi detectada por uma empre- para buscar ohistórico de compras,

sa contábil que presta consultoria
Anova equipe será integrada àpara aAlca.

Com onovo software, desenvolvi-
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’‘>f\pagamentos eorçamentos de um
cliente.

Com aajuda do sistema tam¬
bém será possível visualizar com
mais agilidade as oportunidades de
negócios com os cerca de três mil
clientes ativos, pois serão apontadas
as últimas cotações de preços, por
exemplo. OSAP deverá ter aúltima
etapa de instalação concluída em
julho.

Outra forma da empresa acom- |
panhar de forma rápida as necessi- u
dades dos clientes são os road shows

realizados em parceria com os fa¬
bricantes que aempresa representa.
Eles acontecem acada trimestre em

uma região do Brasil esão uma for- >
ma valiosa de interagir edemonstrar ■
equipamentos esoluções.

AAlca tem se mant ido ent re as '
principais empresas do segmento
no Brasil graças àpromoção de
constantes melhorias na gestão,
tanto que em março teve omelhor
case study de segurança eletrônica
de 2014, segundo oPrêmio ISC Di¬
gital Security, entregue na principal
feira de segurança do mundo em
São Paulo/SP. Apremiaçâo veio em
função do projeto que aempresa
desenvolveu para oExército nas
cidades-sede da Copa do Mundo,
com ainstalação de 300 câmeras
es is temas de mon i to ramento nos

estádios onde ocorreram os jogos de
futebol. Também no mês passado a
empresa ficou na vice-liderança de
melhor distribuidora de volume emelhorias da estrutura,
terceiro lugar em melhor distribui¬
dora de valor agregado, segundo os
fabricantes de câmeras de monito¬
ramento IP eoutros produtos de
soluções em vídeo.

O

IGestão de pessoas
IUm familiar mais atento, por mais
^que esteja num hospital, reparará
Ique as recepcionistas, camareiras.

IBQP
. - ♦ * * 3

Para opresidente do IBQP, Sandro Nelson Vieira, "uma lacuna recorrente entre as
empresas étrabalhar continuamente sem planejar"

enfermeiras eaequipe de limpeza de cada setor, tão necessários para
do Hospital eMaternidade Marin- ocontrole de custos. Também foi
gá estão sempre maquiadas ecom preciso elaborar um planejamento
ouniforme em dia. Mesmp num estratégico e, paralelamente aisto e
momento de apreensão em relação àtão importante quanto investir em
saúde do ente querido, este familiar números, foi preciso humanizar o
verá funcionários solícitos eencon- atendimento ao colaborador,
trará lençóis, fronhas etoalhas não
apenas higienizados, mas dobrados ehoje aremuneração está acima da
impecavelmente, tal como num média do setor. Ohospital também
quarto de hotel.

Estas situações foram minucio- laboradores eos investimentos em
samente planejadas nos últimos treinamentos, cuja média éde 7,2
anos, resultado dos investimentos da mil horas por ano.
diretoria na equipe interna -avalo¬
rização de pessoas éum dos pilares técnicos efocados no atendimento,
para aexcelência da gestão. Afinal, mas incluem dicas de postura, com-
se os colaboradores não estiverem portamento eaté automaquiagem.
satisfeitos emotivados, de nada Éisto mesmo: as mulheres que
adiantariainvestiremequipamentos integram os setores de recepção,
de ponta, controle hospitalar eem hotelaria eenfermaria recebem

dicas de maquiagem eduas vezes
Vindo do setor industrial, osu- por ano são presenteadas com lápis,

perintendente administrativo, Eziel base, pó eoutros itens. Egraças aum
de Campos Camargo, detectou há convênio com um salão de beleza
quatro anos que agestão hospitalar, elas têm uma tabela diferenciada
apesar de complexa em virtude na contratação de serviços estéticos,
da multiespecialidade de serviços,
tinha de ser inovada. Ohospital in- ver mulheres bem penteadas e
vestiu em novos softwares para aju- com batom. Aliás, após operíodo
dar na complexa administração do de internação, no questionário em
negócio, com relatórios esmiuçados que todos os pacientes avaliam os

Houve uma readequação salarial

aumentou os benefícios aos 270 co-

Os treinamentos não são apenas

Ésó andar pelos corredores para
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serviços médicos ehospitalares há
questões sobre humor esimpatia
da equipe, apresentação pessoal
ehabilidades. Tanta atenção aos
detalhes rende aprovação altíssima
entre os pacientes -em fevereiro, o
índice de satisfação foi de 96% -e,
éclaro, também se expressa em nú¬
meros. Ataxa média de ocupação
de leitos que era de 78%, há quatro
anos, foi para 87%, oque épositiva
para osetor. Tanto que, em maio, o
hospital inaugurará mais duas salas
cirúrgicas para se somar aoutras
cinco, eterá mais três leitos de UTI
-hoje são sete.

Na busca pela excelência da
gestão, principalmente em relação
aos recursos humanos, oHospital e
Maternidade Maringá teve redução
considerável de turnover, hoje abai¬
xo de 2,8%. “Também encurtamos
caminhos entre os diretores, gesto¬
res ecolaboradores. Eimplantamos
várias sugestões dos funcionários,
que têm inclusive aSemana das

Idéias, realizada anualmente, para as
sugestões de melhorias”. Veio de um
funcionário, por exemplo, asugestão
de instalação de um sensor na janela
dos leitos. Quando ajanela éaberta,
0ar-condicionado édesligado au¬
tomaticamente, ajudando areduzir
aconta de energia elétrica. Veio de
outro funcionário, que costuma
frequentar aei'oportos, aideia de ins¬
talar um monitor na sala de espera
para informar os familiares sobre o
status da cirurgia do paciente.

“Tão importante quanto ocon¬
trole de custos eos investimentos

em equipamentos era oatendimento
humanizado entre os próprios fun¬
cionários. Afinal, éeste atendimento
um dos nossos diferenciais”, comen¬
ta osuperintendente.

Pela primeira vez,
PPrQG terá etapa
regional no Paraná
Pela primeira vez está

sendo realizada em Maringá
uma etapa regional do
Prêmio Paranaense da

Qualidade em Gestão (PPrQG)
-também éaprimeira vez
que oprêmio éregionalizado
no Paraná.

Apremiação éuma
promoção do Instituto
Brasileiro da Qualidade
eProdutividade (IBQP)
e M o v i m e n t o P a r a n á

Competitivo, com oobjetivo
de desenvolver agestão
de empresas induzindo-
a s à m e l h o r i a c o n t í n u a d o

desempenho organizacional
pela implantação do Modelo
de Exce lênc ia da Gestão

(MEG), da Fundação Nacional
de Qualidade.

As inscrições terminaram
e m 2 d e a b r i l - c o m o a t é o

fechamento desta edição
elas ainda estavam abertas,
não havia um balanço de
inscritos. Depois de se
inscreverem, as empresas
deverão entregar orelatório
de gestão até 1“de junho. A
versão digital do Manual de
Instruções para Candidatura
eoutras informações estão
disponíveis em www.ibqp-
org.br/mpc. Uma equipe de
avaliadores será responsável
por visitar as empresas,
que receberão, ao final do
processo, um relatório com
pontos de melhoria.

Fase de crescimento

Quando aempresa experimenta
uma fase de crescimento mais
acelerado, tal como aTecnospeed,
todos os cuidados de busca por

W a i t p r F e m a n o e s

Aequipe comercial da Alca será ampliada em 15 pessoas, depois que aempresa
concluir aetapa de instalação de um software que trará mais agilidade, segundo o
diretor, Guilherme Barandas
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excelência devem ganhar atenção
especial. Na Uniformes Paraná, os
sócios Gui lherme Rissardi eLucas

Peron reconheceram aimportância
de buscar ajuda quando aestrutura
da empresa caminhava para rumos
mais complexos.

“ S o u f o r m a d o e m A d m i n i s t r a ¬

ção eoPeron, em Economia, por
isso sempre nos atentamos para a
qualidade de gestão, mas conforme
aempresa foi crescendo foi preciso
mudar processos. Buscamos aajuda
do Serviço Brasileiro de Apoio às
Micro ePequenas Empresas (Se-
brae/PR) eda ACIM, com palestras
ecapacitações”, conta Rissardi.

Entre as mudanças colocadas
em prática, oempresário cita a
melhor ia do cont ro le de fluxo de
caixa. Apartir da meta de, acada
mês, fechar as contas “no azul”, os
empreendedores trataram de buscar
prazos mais estendidos junto aos
fornecedores, negociar preços mais
vantajosos para pagamento àvista e
aeliminar juros.

“Encaramos as finanças como o
coração da empresa eos resultados
têm sido ótimos”, afirma Rissardi.
Como 0padrão de atendimento
também éprioridade, os empresá-

\

Tão importante quanto ocontrole de custos era agestão de pessoas do Hospital e
Maternidade Maringá; na foto, osuperintendente Eziel de Campos Camargo

4
rios passaram amedir asatisfação
dos clientes todos os meses. Desde

2013 os relatórios apontam uma
crescente melhora e, recentemente,
aempresa atingiu índice de 80% de
recompra entre os clientes. "Com
estes dados podemos trabalhar es¬
tratégias de longo pra^o”, comenta.

Ao desenvolver oplanejamento
estratégico duas vezes por ano, aem¬
presa também abre espaço para que
os funcionários sugiram melhorias
em processos eestrutura.

Eos bons resultados não param
por aí. Entre cinco mil inscritos, a
Uniformes Paraná foi uma das 16
finalistas do Prêmio MPE Brasil -

Prêmio de Competitividade para
Micro ePequenas Empresas (Etapa

Paraná), que reconhece anualmente
empresas que buscam aexcelência
em gestão.

“Entre as finalistas, anossa em¬
presa era amais nova no mercado.
Participar foi muito importante
porque percebemos que estamos
no caminho certo. Além disso, na
inscrição preenchemos um ques¬
tionário para avaliar agestão eno
final recebemos um diagnóstico
apontando os pontos que podemos
melhorar”, diz Rissardi.

Odocumento most rou aos em¬
presários que épreciso desenvolver
um manual para treinamento e
alinhamento de processos no setor
de recursos humanos. Eles também
implantaram um novo método de
segmentação de clientes que faci¬
lita otrabalho de prospecção ede
criação de estratégias específicas.
As informações ainda auxiliaram os
gestores na estruturação do planeja¬
mento a té 2020 .

Motivado eempenhado em
aplicar melhorias contínuas, Ris¬
sardi adianta que aexpectativa da
empresa para este ano évencer o
Prêmio MPE Brasil na categoria
i n d ú s t r i a . ■

w a l t e r F e r n a n d e s

Guilherme Rissardi eLucas Peron,
da Uniformes Paraná: empresa
melhorou fluxo de caixa emede

mensalmente satisfação dos dientes
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Venha conhecer aseda que conquistou o
São Pau lo Fash ion Week .

Shopping Maringá Park -2“ Piso
(44) 3034-1670

&

OVale da Seda, no Paraná, éaregião que mais produz seda no ocidente.
Levamos aqualidade do produto regional para os mais

diferentes lugares do mundo.

V A L E d a S E D A
seda épara sempre
w w w . v a l e d a s e d a . c o m . b r



MERCADO

Na hora de inovar
encontre uma

ajuda preciosa

Graziela Castilho

Todo empresário quer diferencialcompetitivo. Aquestão é: como
conseguir? Ocaminho mais sólido
éainovação. Só que, para buscar
esta solução não basta uma boa
ideia, épreciso saber como adquirir
suporte financeiro etécnico ecomo
seguir as etapas que levam uma
proposta ase transformar, de fato,
em resul tados.

Oprimeiro passo éentender que
inovação não ésinônimo de inspi¬
ração momentânea ou de um ins¬
tante de genialidade. Oeconomista
egerente executivo do Centro de
Inovação de Maringá (CIM), José
Leonardo Cano Quintino, explica
que inovar significa percorrer um
conjunto de experiências, idéias e
pesquisas, sendo que oprocesso,
muitas vezes, exige um longo perí¬
odo de estruturação.

“Empresa inovadora éaquela
que, ao investir em pesquisa, desen¬
volvimento einovação (PD&I) in¬
corpora os resultados, que podem
ser materializados em novos pro¬
cessos, métodos organizacionais,
estratégias de marketing, produtos
eserviços”, afirma. Ele reforça que
oconceito não se resume ao que é
novo, mas abrange processos ou
produtos que foram significativa¬
m e n t e m e l h o r a d o s .

Segundo oGlobal Entrepre-
neurship Monitor (GEM) 2014,
estudo sobre empreendedorismo
realizado em mais de cem países,
oBrasil éconsiderado um país
em fase de transição. Ou seja, está
e n t r e o m o d e l o o r i e n t a d o à e fi c i ¬
ência, que significa inovação vol-

.5 tada para melhorias dos processos
Iinternos ede gestão, eomodelo
.6 orientado àinovação, focado no
2desenvolvimento de produtos e
Iserviços. “Este éocaminho natural

Entidades, instituições de ensino eórgãos
governamentais reúnem esforços edão suporte à
inovação em Maringá eregião; além de apoio para
inovar processos, produtos eserviços, empresários
podem contam com subsídios financeiros
W â l t e r P â m a n d A fi

t

/

Os sócios da AS Arquitetura tentaram inovar agestão eaprodução sozinhos,
mas não tiveram êxito; asolução veio com acontratação de uma consultoria;
na foto 0sócio Eduardo Paulíno
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" To d o i n v e s t i m e n t o

em inovação envolve
riscos esó está

disposto aisso quem
já provou dos ganhos
com invest imento em

inovação interna"
afirma ogerente do CIM,
José Leonardo Quintino

£

da inovação, afinal nào faz sentido
uma empresa inovar em produtos
sem nunca ter invest ido em me¬

lhorarias de gestão emarketing.
Todo investimento em inovação
envolve riscos esó está disposto
aisso quem já provou dos ganhos
com investimento em inovação
interna, ou seja, para aprópria em¬
presa”, ressalta ogerente executivo.

2006, gerenciada por cinco sócios tar um método de gestão utilizado
formandos em Arquitetura. “No por empresas de Tecnologia da
início enfrentamos desafios eper- Informação (TI). Oprocedimento,
cebemos anecessidade de entender porém, tornou otrabalho burocrá-
oescritório como empresa enão tico. Em 2012 os gestores contrata-
como vários profissionais liberais ram uma empresa de consultoria
trabalhando juntos”, explica. e conseguiram desenvolver visão

Durante quatro anos ogrupo corporativa ecriar processos pa-
tentou se organizar sozinho. “Não dronizados.
deu certo porque cada um tem um “A equipe adquiriu maturidade
estilo. Era como ter vários ‘escri- em gestão eisso proporcionou fa-
tórios’ dentro de um só. Depois cilidadee agilidade para identificar
tentamos nos articular em linha de esolucionar problemas. Graças à
produção, mas também não surtiu inovação em gestão conseguimos

aumentar ovolume de serviços sem
Os arquitetos decidiram implan- perder aqualidade dos projetos

Método de gestão
Oarquiteto Eduardo Paulino, só¬
cio da A5 Arquitetura, sabe bem
que inovação não acontece em
um estalo. Aempresa nasceu em

efeito”, lembra Paulino.

EXCELÊNCIA
E M R E S U LTA D O S

!Cirurgias Bucomaxilofaciaís
!Implantes Dentários
*Cirurgias de Enxertos Ósseos
«Cirurgias Ortognáticas
*Traumatologia Bucomaxilofaciais
*Cirurgias Ambulatoriais

^www.ctbmatinga.com.br O'''WAi-l3cebook.com/ctbmaringa

CENTRO DE TRATAMENTO BUCOMAXILOFACIAL
Cirurgias eImplantes
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Dr. Ângelo José Pavan

C R O 7 4 4 4
D r. E d e v a l d o T. C a m a r í n i

C R O 6 0 0 8 e-mail: bucomaxilo@wnet.com.br
Rua Princesa Isabel. 564 -Zona 4-Maringá-PR 3
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MERCADO

"A empresa
candidata àseleção
deve ter um projeto
minimamente
estruturado, porque
transformamos
pesquisas
em produtos
comerciais",
diz Marcelo

Farid Pereira,
da Incubadora

Tecnológica

inovação, eoProjeto de Pesquisa
Na metade do ano passado, aA5 Integração Academia-Mercado,

Arquitetura conquistou acertifica- que no ano passado angariou R$
ção internacional CMMI (Capabi- 102 mil junto às empresas. Ovalor
lityMadurityModelIntegrationje, foi aplicado em forma de bolsas
recentemente foi selecionada pelo disputadas por alunos de gradua-
Sebraetec para avançar no nível ção de Maringá,
de certificação. “Hoje somos dois
sócios e23 funcionários enossa edital do projeto. Até lá será mon-
perspectivaé continuar avançando tado um banco de ofertas ede
em inovação equalidade”, destaca demandas em pesquisa einovação.

Oobjetivo éidentificar os entraves
àcompetitividade e, junto com os
parceiros, promover soluções para

Outras empresas podem desen- os problemas levantados, viabili-
volver acultura da inovação. Um zando condições para incorporar
dos caminhos éosuporte prestado tecnologia eaumentar ovalor
pelo CIM. Em Maringá eregião, aagregado da produção,
entidade promove articulação entre
instituições de ensino superior eBuscador Acadêmico, um portal
técnico, empresas, órgãos gover- desenvolvido por um dos bolsistas
namentais, associações de classe epara catalogar, homologar edivul-
da comunidade, com foco no aten- gar os trabalhos de conclusão de
dimento aos setores da construção curso, monografias, dissertação de
civil, metal mecânico, vestuário, mestrado edoutorado. Aproposta é
tecnologia da informação ecomu- tornar público eacessível oconhe-

anicação, bioenergia eagronegócios. cimento produzido na academia.
IPara viabilizar esta cooperação
!| oCIM atua por meio de projetos dorismo de alto impacto por meio
^como oCafé do Conhecimento, que das startups, ou seja, empresas que
Ipromove ciclos de discussões sobre nascem apartir de idéias inovado¬

ras ede base tecnológica projetadas
para crescimento acelerado. “Mui¬
tos universitários nos procuram.
Nosso papel éproporcionar acesso
aserviços que visam ao amadu¬
recimento do modelo de negócio,
prototipagem, incubação da em¬
presa elançamento do produto no
mercado”, pontua Quintino.

arquitetônicos”, comemora.

Em julho será aberto um novo

Incubadora Tecnológica
AIncubadora Tecnológica de Ma¬
ringá (ITM) também éuma opção.
“É importante que aempresa can¬
didata àseleção tenha um projeto
minimamente estruturado, por¬
que transformamos pesquisas em
produtos comerciais”, esclarece o
coordenador do grupo estratégico,
Marcelo Farid Pereira.

Dividida em duas unidades, a
ITM atende nove empresas de TI na
Universidade Estadual de Maringá
(UEM) eem um antigo barracão
d o I n s t i t u t o B r a s i l e i r o d o C a f é

há mais 14 empresas de energia,
biotecnologia, novos materiais,
mecânica, tecnologia limpa, têxtil
edesign, mecatrônica epolímeros.
“Também estamos começando a
abrigar startups", acrescenta Farid.

P a u l i n o .

P a r c e r i a c o m a a c a d e m i a

Outro destaque do CIM éo

OCIM fomenta oempreende-

2 8 R E V I S T A ÜCfM Abril 2015



N Pesquisa diwigada pela EXAME classifica Maringá como a
melhor cidade do Paraná, e8̂  do Brasil, para se criar os filhos.1

A
I ; Maior IDH-M do interior do estado

✓Melhor gestão fiscal do Paraná e12^ do Brasil
M

✓2^ melhor cidade do Brasil em saneamento
✓32 Unidades Básicas de Saúde, Hospital

Universitário e2Unidades de Pronto Atendimento

f

II

S fl i n
✓2^ melhor cidade do estado na criação de

empregos e13̂  do país

5̂̂  menor taxa de mortalidade intanfil do país8̂~melhor
DO BRASIL

✓IDEB; meta estabelecida para 2024 já alcançada
y9instituições de ensino superior, 2delas estão

êntre as melhores do Brasil

I
I

k

'Tiannga.pr.gov.br Krerímira oe _ ^
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MERCADO

Com mais de 15 anos de atuação,
aITM conta com fluxo contínuo de
lançamento de produtos. Somente
no ano passado 23 projetos inova¬
dores desenvolvidos na incubadora

alcançaram omercado.
Ainda neste semestre aITM deve

ampliar aestrutura física com re¬
cursos da Financiadora de Estudos e

Projetos (Finep). Aideia éestruturar
um Parque Tecnológico para atender |
ademanda crescente edesenvolver as |
cadeias produtivas locais. I

Entre as empresas incubadas es- *
tão aSkintec eaSeven Polímeros,
que têm produtos em fase de testes
no mercado. Com oapoio de par¬
ceiros, elas desenvolvem um bioci-

\
0químico Ricardo Bossoni está ajudando aaperfeiçoar um biocida
natural que ao ser incorporado ao plástico reduz apresença de
bactérias emicrorganismos; produto está em testes no mercado

da com princípios naturais que, ao Maringá. Ainiciativa receberá
ser incorporado no plástico, reduz mais de R$ 8milhões da Federa-
apresença de bactérias emicrorga¬
nismos, garantindo um diferencial
para os produtos utilizados em
setores de alimentos, biomédicos,
higiene, entre outros.

Muitas das análises são feitas no

Sebrae custeia 80%

Além do apoio técnico para o
desenvolvimento do processo de
inovação éfundamental que as em¬
presas busquem suporte financeiro.
Uma al ternat iva éoSebraetec,
programa do Serviço de Apoio às
Micro ePequenas Empresas (Se¬
brae) que custeia 80% do projeto,

Para este ano, ogerente regional
do Sebrae/PR, Luiz Carlos da Silva,
informa que oprograma vai contar
com cerca de R$ 1,3 milhão dividido
entre os projetos da região noroeste
do Paraná. “Esperamos superar a
quantidade de empresas atendidas
no ano passado, porque percebemos
oaumento do interesse dos empre¬
sários por inovação”, afirma.

OSebrae também tem nego¬
ciado com aprefeitura, por meio
da Secretaria de Desenvolvimento
Econômico, acont inu idade do
Programa Bairro Empreendedor -
Pro Inova, que deve reunir cerca de
R$ 400 mil para subsidiar projetos
de inovação de micro epequenas
empresas de Maringá. No ano pas¬
sado aparceria permitiu atender
228 empresas amais por meio do
Sebraetec. ■

ção das Indústrias do Estado do
Paraná (Fiep).

Oinvestimento será aplicado
na ampliação do prédio na aqui¬
sição de tecnologias emáquinas,
como impressoras 3D. Aobra de

novo laboratório especializado em expansão está em fase de licitação
polímeros da ITM. “Estamos aper- edeve ficar pronta no segundo
feiçoando obiocida natural para semestre de 2016. “Trata-se de um
que ganhe viabilidade comercial, polo de desenvolvimento de altís-
com escala industrial eredução de sima tecnologia que vai diminuir a
custos”, explica omestre em Quí- necessidade das indústrias desen-
mica pela UEM, Ricardo Bossoni, volverem projetos inovadores em
contratado pelas empresas.

Outra vantagem éque oproduto Luiz Antonio Mendonça,
é100% reciclável enão altera atex-

países externos”, explica ogerente

Oinstituto vai oferecer soluções
tura do plástico. Em breve as em- em design, prototipagem, enge-
presas pretendem oferecer onovo nharia de produto, manutenção,
biocida às indústrias de plásticos. consultorias, serviços técnicos e

labora tó r ios de ensa ios e tes tes .

Até que aobra fique pronta estão
OServiço Nacional de Aprendi- em funcionamento cursos de ca-
zagem Industrial (Sonai) também pacitaçâo ePD8cI. Empresas ou
está investindo esforços para con- profissionais da metalmecânica

“tribuir com ainovação em Marin- também têm aoportunidade de
Sgá. Para isso promove ainstalação desenvolver produto fazer testes
Ido Instituto Senai de Tecnologia eensaios no Laboratório Aberto,
2em Metalmecânica no antigo que tem seis projetos em desen-
Iprédio do Centro Tecnológico de volvimento.

I n s t i t u t o S e n a i

3 0 REVISTA yidft f Abri l 2015



tecnologia em produção de sacolas
ACaiuás Gráfica eEditora expandiu seu parque gráfico eaumentou o

mix de produtos ofertados, investindo em modernos equipamentos

para produção de sacolas eembalagens, visando maior agilidade

na produção emantendo aqualidade dos seus serviços.

ACaiuás inova mais uma vez, com alta tecnologia etreinamento

contínuo, proporcionando avocê melhor atendimento e

cumprimento dos prazos pré estabelecidos.
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Quer conhecer mais sobre essa inovação?
Visite-nos ou solicite avisita de um representante.

(44) 3028-6323]
rAv. Dr. Gastão Vidigal, 2742 !Parque Lagoa Douradd -CEP 87053-310 -Maringá ParanãJ

www.graficacaiuas.com.brJ
GRÁFICA EEDITOR^



MEU NEGÓCIO

Empreendedorísmo verde
Juliana Daibert Há um ano empresa maringaense fabrica tijolos episos

(pavers) ecológicos apartir de resíduos da construção
civil; produtos foram submetidos arigorosos testes de
qualidade edispensam anecessidade de reboco

ma pequena reforma em casa foi
suficiente para indicar ao analista

de sistemas Rafael da Costa Cavalcan¬
ti ocaminho do empreendedorísmo.
Aausência de produtos construtivos
ecológicos, que era primeira opção
para ampliar aárea de lazer, olevou a
estudar mais sobre oassunto eabus¬
car sócios também interessados em
materiais de construção sustentáveis.

Surgiu então aAlternativa Eco,
indústria que há um ano vem produ¬
zindo, comercializando einstalando,

u

em Maringá eregião, tijolos episos
{pavers) ecológicos feitos àbase de
resíduos da construção civü. Antes
de ser disponibilizados, os produtos
foram submetidos arigorosos testes
de qualidade desenvolvidos durante
todo oano de 2013, conquistando a
resistência de mais de 100% exigida
pela norma brasileira, conforme
atestaram laudos do Departamento
de Engenharia Civil da Universidade da construção civil já conhece eutiliza
Estadual de Maringá (UEM).

Asustentabilidade, característica Cavalcanti eos sócios acreditam que o
que diferencia os produtos da Alter- material criado por eles será capaz de
nativa Eco, está presente em todas as permitir aqualquer pessoa construir a
fases de fabricação dos tijolos episos, própria casa, programando, inclusive,
Eles são de encaixe, oque facilita eaprodutividade da construção -cla-
acelera acolocação, além de dispen- ro, desde que respeitando oprojeto
sar oquebra-quebra de parede, ouso arquitetônico etendo um profissional
de madeiramento eanecessidade de responsável. “O processo todo émuito
reboco. Oconforto termo-acústico simples. Um cliente construiu uma
também éuma importante qualidade casa de 80 metros em 15 dias, oque é
dos produtos, uma vez que eles não fantástico”, diz Cavalcanti,
permitem trocas entre os ambientes
interno eexterno. Tudo isso contribui sustentabilidade compromete oaca-

°para aeconomia de até 50% no custo bamento. Os revestimentos podem
Ifinal da obra, se comparado ao sistema ser aplicados diretamente sobre o

tijolo, inclusive tintas etexturas, que

Rafael da Costa Cavalcanti eosócio, Junio Felipe de Pádua, da Alternativa Eco

Apresentando uma possibilidade
ao método convencional de constru¬

ção, aAlternativa Eco encontrou um
nicho significativo no vasto mercado
da construção civil, apostando no
apelo ecológico que, em tempos de
escassez de água eencarecimento de
energia elétrica, ganha mais adeptos
edefensores. “Nossos produtos não
substituem os modelos convencionais,
mas tenho certeza que irão conquistar
público cativo. De maneira geral, as
pessoas estão se apegando às questões
sustentáveis”, avalia oempresário.

Além de produzir ecomercializar
tijolos episos, aAlternativa Eco presta
assessoria para ensinar mestres de
obras, pedreiros epessoas comuns a
utilizar os materiais. Osite da empresa
é a l t e r n a t i v a e c o . c o m

tijolos ecológicos há cerca de 20 anos -,

Engana-se quem pensa que a

ide construção convencional.
^ Embora os produtos da Alternativa pode ser opróprio acabamento final,
IEco não sejam novidade -omercado ficando àvista.
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1^ T R E B B I A N O
P A Y S A G E

OUNICO BAiRRO INTELIGENTE COM
RESIDENCIAIS FECHADOS DA REGIÃO

No Porque Trebbiono você poderá moror, fozer compras eempreender
tudo em um mesmo lugar, como em uma smort dty. Oresidencial
fechado possui Integração com comércios eserviços, gerando menos
tempo de deslocamento emais qualídode de vido paro você
aproveitar oárea d* lazer mais completa da região.

Mais que urrv residencial fechado com área de lazer,
um boirro para você viver sensações.

Plantõo de vendasCadastre-se; 44 3222 0885
Av. Carmem Miranda,2459p a r q u e t r e b b l a n o . c o m . b r
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VOLUNTARIADO

Sempre alertai
Juliana Daibert eJuliana Duenha

Ser melhor consigo, com Deus ecom apátria. Há pouco mais de
um século no mundo ehá exatos 100 Pregando lealdade ao país, amor àterra, ao povo eà

cultura natais, em harmonia com apromoção da paz.
anos no Paraná, olema que inicia este
parágrafo vem sido repetido por mais
de um bilhão de pessoas espalhadas escotismo completa cem anos no Paraná; em Maringá
pelos quatro cantos do planeta desde ^ ^ a i i
queoLvimentoescoteirofoicriado sao cerca de 300 paiticipantcs em tres clubes
por Baden Powell na Inglaterra, em
1907. No Brasil, oescotismo teve ^
início no Rio de Janeiro em 1910,
ehoje são mais de 80 mil adeptos.
Atual eoficialmente, hoje há 40 mi¬
lhões de jovens registrados em 150
países, mas estima-se outro tanto em
organizações não oficiais efemininas,
oque pode elevar onúmero para 100
milhões de pessoas.

Mas quais valores eprincípios são
capazes de agregar tantas pessoas
durante tanto tempo? Contribuir
com aformação de cidadãos respon¬
sáveis, que compreendam adimen¬
são política da vida em sociedade e$
desempenhem papéis construtivos |
na comunidade são os firmes propó- 5
sitos do movimento. Desde crianças S
os escoteiros são incentivados aser Em Maringá, 0movimento escoteiro tem cerca de 300 adeptos, reunidos
leais ao país eaamar aterra, opovo nos grupos Verde Canção, Novo Horizonte eÁguia de Haia
eacultura natais, em harmonia com
apromoção da paz, sem hostilidades caminhadas, acampamentos, cam-
entre classes sociais ou nações.

Em Maringá, oescotismo tem
cerca de 300 adeptos que se dividem seguinte, que vai dos 15 aos 18 anos,
entre os grupos Verde Canção, cuja éade sênior. Com total autonomia,
sede épróxima ao Country Club, cabe ao escoteiro oplanejamento
Novo Horizonte, sediado na escola das atividades eaprogramação do
Laura Rebouças, eÁguia de Haia, grupo, com total responsabilidade
instalada no distrito de Iguatemi. sobre oque vier aser feito. Dos 18

Ahierarquia do movimento segue aos 21 anos, aúltima fase da hierar-
afaixa etária. Dos 7aos 10 anos, os quia, opioneiro passa adesenvolver
lobinhos aprendem atrabalhar em projetos de alcance comunitário que,
grupo, acuidar da higiene pessoal ede preferência, envolvam todos os

Sadesenvolver aautoconfiança. Entre membros do grupo. Éimportante
.| os 11 eos 15 anos oescoteiro começa ressaltar que ovoluntariado também
Iaexercitar aautonomia, sugerindo está na essência do movimento.
Iatividades internas eexternas como Oempresário Robson Laqui

preside oGrupo Escoteiro Novo
Horizonte há dois anos. Segundo
ele, as filhas omotivaram atornar-
-se voluntário. “Em Arapongas,
onde morávamos, minhas t rês
filhas participavam egostavam
do mov imen to esco te i r o . Com a

mudança para Maringá decidimos
continuar participando”, diz.

Movidos pela paixão esem fins
lucrativos, os escoteiros aceitam do¬
ações de materiais eequipamentos
usados, aexemplo de materiais de
escritório, de campismo ou náuticos.
Interessados podem entrar em conta¬
to com Robson Laqui, pelo telefone
(44)9919-0081.

panhas beneficentes evisitas de au-
xüio aentidades assistenciais. Afase
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ATENDIMENTO
A

Harmonia entre
marcas eclientes
graças àinternet

Wilame Prado

Pelo Tvvitter, pergunto ao @ponto-frio oque oPinguim, mascote da
marca famosa de eletrodomésticos,
diria em apenas 140 caracteres so¬
bre otema: Serviço de Atendimento
ao Consumidor (SAC) 2.0. Mesmo
com seus 204 mil seguidores na
rede social, oprofissional de comu¬
nicação que está por trás do perfil
não tarda em responder, manten¬
d o o b o m h u m o r r e c o n h e c i d o d a
m a r c a e m s e u s r e l a c i o n a m e n t o s
pela web\ “@wilameprado Em 140
caracteres eu consigo atender, dis¬
tribuir amor, conceder desconto e
ainda sobra tempo pra te mandar
u m M U A A A A K ! ”

Édifícil imaginar, em anos ante¬
riores, alguém do SAC “distribuin¬
do amor ” eman tendo um con ta to
a m i s t o s o c o m o s c o n s u m i d o r e s .
Antes l im i tado ao 0800, oconsu¬
midor -em uma relação fria -era
obrigado aconversar com robôs que
exigiam discar determinado número
do telefone para ter um serviço ou
aguardar muito pacientemente
de nossos atendentes” enquanto se
ouvia uma música, que não raro era
irritantemente enjoativa.

Com oSAC 2.0, serviço que con¬
siste em oferecer aos consumidores
u m a t e n d i m e n t o m a i s a t e n c i o s o
(ainda que virtual) por meio de
redes sociais, chats, blogues esites,
empresas têm conseguido se apro¬
ximar mais de seu público. Os casos
mais famosos no país envolvendo o
atendimentf) ao consumidor pela
internet aconteceram principal-

Casos de SAC 2.0 que fizeram sucesso nacionalmente
provam que bom relacionamento entre marcas e
consumidores ainda éomaior negócio; em Maringá
empresas também estão apostando neste canal de
comunicação com os conectados na web

u m

"Com 0aumento de conversas entre
consumidores emarcas temos um

ambiente fértil para oque se chama
de inteligência do consumidor: estudar

j e qualificar os insights", aponta o
publicitário Lucas Santos

O

i -
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mente no Twitter eno Facebook.
Além do Pinguim do Ponto Frio,
empresas como Itaú, Santander,
Bradesco, GVT, Netflix eaprefei¬
tura de Curitiba aparecem em listas
que apontam as melhores ações
de marketing na web -geralmente
dotadas de bom humor eleveza.

Ei

Pe rfi l do a tenden te

Opublicitário maringaense Lucas
da Silva Santos recomenda àque¬
les que estão dando os primeiros
passos virtuais cautela para não
“pagar mico” eextrema atenção |
para entender oque os consumido- |
res estão dizendo sobre aempresa, |
corrigindo eventuais equívocos ®
nas estratégias de marketing no
SAC 2.0.

“Com oaumento de conversas

l

Unímed Maringá faz há três anos atendimentos via redes sodais; "a
rotina mudou ealguns colaboradores foram direcionados para realizar
estas atividades" conta aassistente de marketing, Vanessa Trevisan

N O S S A M A I S S I N C E R A H O M E N A G E M

AO SR. JEFFERSON NOGAROLI PELO
R E C E B I M E N T O D A C O M E N D A

AMÉRICO MARQUES DIAS, POR
SERVIÇOS PRESTADOS À

COMUNIDADE DE MARINGÁ,
REGIÃO EÀACIM.
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$luna homenagem
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ATENDIMENTO

entre consumidores emarcas temos
também um ambiente fértil para
oque se chama de inteligência do
consumidor: estudar equalificar os
insights gerados pelos consumido¬
res nessas plataformas de maneira
amelhorar produtos eserviços”, diz
Santos, que édiretor de planeja¬
mentos da Bangboo (agência espe¬
cializada em serviços de internet).

Como éuma área nova que envol¬
ve marketing ecomunicação, ainda
não está claro operfil do profissional
que pode assumir ogerenciamento
de marcas no mundo virtual. “Claro

que capacitação éimportante. Mas
gosto primeiramente de analisar
otrabalho do profissional, capaci¬
dade de evolução, sobriedade de
raciocínio, visão empreendedora
ecriatividade. Estes requisitos são
indispensáveis. Se for para falar de
capacitação, acredito que os pro¬
fissionais das áreas de publicidade,
jornalismo emarketing são os mais
próximos”, considera.

0800 não morreu, mas
respira por aparelhos
Osurgimento do SAC 2.0

não e l im ina as t rad ic iona is
m a n e i r a s d e a t e n d e r u m
c o n s u m i d o r . O b o m e v e l h o
têfe-c i - tê te cont inua sendo a
me lho r mane i ra de reso l ve r
situações envolvendo
clientes eprestadores
de serviços. No entanto,
c o m a c o r r e r i a d i á r i a e

com os impedimentos‘das
distâncias, nem sempre isso
épossível. Para aqueles que
ainda não simpatizam com a
web, as empresas oferecem
atendimento por telefone.
Os 0800, com ligações sem
custos tarifários, sobrevivem.

"A Unimed Maringá
atende opúblico de todas as
idades. Então não podemos
restringir, nem muito menos
deixar de lado as formas

gerais de atendimento.
Traba lhamos de f o rma
global eintegrada", diz a
assistente de marketing
Vanessa da Costa Trevisan.
Para opublicitário Lucas da
Silva Santos, quanto mais
a l t e rna t i vas de a tend imen to ,
melhor. "Acredito que toda
empresa pode trabalhar com
u m a f o r m a o u o u t r a - o u
com as duas. Mas éclaro
que ambientes on-line são
menos complexos para o
usuário. Também vejo que o
SAC 2.0 trouxe humanização
para orelacionamento entre
marcas econsumidores. É
legal ver que, do outro lado.

existe uma pessoa bacana
edisposta asolucionar seu
problema".

Oprofessor da área de
Administração, Francisco
Giovanni Dav id Vie i ra ,
opina que os atendimentos
m a i s t r a d i c i o n a i s a o
c o n s u m i d o r e s t ã o f a d a d o s

ao desaparecimento. "É um
fato que se consolidará nos
próximos anos em função do
perfil dos novos usuários de
produtos eserviços: jovens
que foram educados na
era da internet eque usam
dispositivos eletrônicos de
comunicação digital eem
streaming como parte de seu
dia adia", afirma.

N e s s a l u t a e n t r e S A C

tradicional eSAC 2.0, a
in ternet só não nocauteou

de vez otelefone porque,
na opinião de Vieira, ainda
e x i s t e c o n s e r v a d o r i s m o

por parte dos empresários
quando oassunto éo
r e l a c i o n a m e n t o d a m a r c a
n o m u n d o v i r t u a l . " Ta l v e z

os maiores obstáculos, ou
pelo menos os iniciais, sejam
ainsegurança eoreceio
dos empresários exporem
e m p r e s a s e m a r c a s s e m
t e r e m o c o n t r o l e s o b r e o

que pode acontecer. Mas ser
t r a d i c i o n a l o u r e f r a t á r i o n ã o

éamelhor saída. Épreciso
criar uma forma de interação
por meio da internet eoSAC
2 . 0 é u m a a l t e r n a t i v a " .

Reciclagem de conhecimentos
Na Unimed Maringá, empresa que
há quase três anos iniciou oatendi¬
mento via redes sociais ehoje tem
ações interessantes de SAC 2.0, a
marca na web éresponsabilidade
do setor de marketing. Embora não
tenha havido ainda contratação es¬
pecífica de um funcionário para se
dedicar exc lus ivamente ao mundo
virtual, houve uma reciclagem da
equipe responsável pelo diálogo
e n t r e a m a r c a e o s c o n s u m i d o r e s
por meio da internet.

Aassistente de marketingVznes-
sa da Costa Trevi.san éaresponsável
pelo monitoramento ecriação de

“conteúdo para redes sociais da
SUnimed. “A rotina mudou ealguns
i c o l a b o r a d o r e s f o r a m d i r e c i o n a d o s

^para realizar estas atividades. Ao
Inotar aimportância das redes so-
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^tCard I VSICOOB ACIMHOSTJ
d a t a c e n t e r

Parceria GetCard, ACIM eSICOOB traz
benefícios ao varejo de Maringá.

Maringá. Hoje nossa empresa opero em todo oBrasil, evimos
uma grande oportunidade oo oferecer benefícios reais aos nossos
empresários, não somente poro os envolvidos, mas para opróprio
crescimento das empresos locais. Ficamos muito orgulhosos de
contribuir com tal iniciativa, abrindo novas portas eviabilizando
esse diferencial paro oempresário e, assim, que tudo reflita onde
émois importante, asatisfação egarantio de um novo retorno
do consumidor final. Esse éum ciclo de valor inestimável para
as empresas da região edeve ser sempre estimulodo. AGetCard
quer ser uma peça fundamentol nesse processo de parceria e
apoio ao empreendedor local, que muitas vezes busca em um
ambiente distante serviços, até mesmo sem nenhum benefício,
por desconhecer entidades da região ou não poder contar com tois
vantagens para oseu dia adia. Neste sentido, aparceria éde
extrema importância etraz maior possibilidade de prosperidade
aregião".

0mercado de cartões de crédito edébito está com grandes
previsões para 2015, principalmente pelas diversas possibilidades
Atribuídas àcomodidade esegurança transmitidas ao consumidor
na finalização de suas compros, em conjunto com oparcelamento

‘sem juros ou com taxas atraentes ofertadas por algumos empresas.

Com 0objetivo de viabilizar as melhores condições, performance
eum diferencial real para acomunidade varejista de Maringá, a
GetCard Data Center, em
com aACIM (Associação Comercial eEmpresariol de Maringá)
SICOOB (Sistema de Cooperativas de Crédito do Brasil), leva aos
seus associados um pacote de serviços com grandes diferenciais,
como tarifas especiais para as operações de cartões de débito
ou crédito, etambém para antecipação de vendas realizadas via
SICOOB.

Mas os benefícios não param por aíl Além das taxas ofertados,
0GetCard também abre espaço em seu serviço de Hospedogem,
por um período gratuito epromocional, para associados ACIM que
queiram marcar presença na Internet eno universo da Web.

Destacando oseu serviço de pagomento eletrônico, oTEf IP
(Transação Eletrônico de Fundos) GetCard traz oos associados o
processamento de crédito edébito em mais de 200 bandeiras que,
junto ao SICOOB, permitirá acitada antecipoçõo de vendas com
condições especiais, dependendo da negociação reolizada junto oo
gerente SICOOB.

Para Joelson Andrade, Diretor Executivo da GetCard Data Center,
"a parceria também visa uma aproximação com empresórios de

um movimento de parcerio estrotégica
e 0

"Diante das incertezas do mercado, com oaumento da inflação e
0elevação da taxa SELIC, aantecipação das vendas via cartão de
crédito éuma das alternativas mais vantajosos paro recomposição
do capitol de giro das empresas. 0Sicoob disponibiliza essa linha
de crédito aos seus associados eoferece condições especiais de
prozo, valor etaxa. Procure uma agência Sicoob ese informe
com 0gerente", afirma Helcio Meneguetti, Gerente de Mercado do
SICOOB.

Para maiores informoções, entre em contato com os consultores
GetCard otravés do telefone 44 3023 0062, ou através do e-mail
contoto@getcard.com.br.



i
ATENDIMENTO

i
ciais, buscamos aprofundar os nos¬
sos conhecimentos para gerenciar
as páginas”.

Oque começou com aabertura
de uma. fanpage no Facebook em
2012, diz Vanessa, hoje estimula o
contato com um público que tem
crescido. Além do Facebook, aco¬
operativa tem páginas no YouTube
eno Instagram. Vanessa destaca
uma ação realizada no ano passa- g
do que aproximou bastante marca |
econveniados: “Criamos asérie f
‘Uso Consciente do Plano’, em que I
foram realizadas publicações no
Facebook eInstagram com dicas
para um uso consciente esaudá¬
vel do plano de saúde. As dicas
abordavam desde aatualização de
dados cadastrais até sugestões para
o a t e n d i m e n t o m é d i c o ” .

I\
V \

%

\

Para oprofessor Francisco Giovanni David Vieira,"ser iegal ou descolado
pode funcionar uma vez ou outra evirar case para amídia de difusão, mas
definitivamente não éocotidiano do SAC 2.0"

pode manchar amarca na internet.
Vieira lembra que acomunicação

na internet éampla epraticamen-
t e i l i m i t a d a . P o r i s s o r e c o m e n d a
também cautela. “Hoje quando se
fala para um, se fala para mil. Esse
éum dos ditados da internet edo
mundo das redes sociais. Neste sen¬

tido, não épara qualquer empresa,
produto ou serviço que se presta à
improvisação no desenvolvimento
do relacionamento por meio da
internet ou das redes sociais.”

Na opinião dele, os cases de
s u c e s s o e m S A C 2 . 0 s e m o s t r a r a m

ações arriscadas eque poderíam ter
prejudicado àimagem da empresa
na internet. “Ser legal ou descolado
pode funcionar uma vez ou outra e
virar case para amídia de difusão,
m a s d e fi n i t i v a m e n t e n ã o é o c o t i ¬
diano do SAC 2.0. Ele exige pre¬
paração, capacitação, treinamento,
estrutura de informática ede rede,
bem como material de apoio e,
sobretudo, sentido de integração
interna ecultura de solução de
problemas”.

Aassistente de marketing da
Unimed afirma que, na internet, as

decisões precisam ser tomadas de
maneira rápida. Mais: épreciso um
m o n i t o r a m e n t o c o n s t a n t e s o b r e

tudo 0que acontece relacionado à
marca. Para isso, as buscas em pes¬
quisadores de links, como oGoogle,
eos marcadores de palavras-chave
relacionadas àmarca podem aju¬
dar, além, éclaro, da verificação
de tudo oque acontece nas redes
sociais, desde uma curtida até uma
mensagem de alguém fazendo uma
pergunta referente aum serviço
prestado pela empresa.

“É preciso entender para quais
canais as reclamações devem ser
encaminhadas. Oprofissional
que filtra estas reclamações deve
repassá-las ecobrar uma respos¬
ta do setor envolvido, de forma
rápida, oferecendo soluções para
oproblema. Épreciso também
uti l izar uma ferramenta de moni¬
toramento para acompanhar como
aempresa está sendo citada nas
redes sociais, oque facilita oacesso
asituações de crise, isso tudo se
atentando àlinguagem utilizada
na rede, sem cometer excessos”,
aconselha Vanessa. ■

Nem toda empresa precisa
Para opós-doutor em Adminis¬
tração Francisco Giovanni David
Vieira, que leciona para cursos
de graduação epós-graduação na
Universidade Estadual de Maringá
(UEM), oSAC 2.0 veio para ficar,
mas éum canal que, por enquanto,
não écrucial para todas as empre¬
sas. “Não me parece que oSAC 2.0
faça sentido, por exemplo, para
empresas de pequeno porte, que
têm uma base de atuação local ou
regional, que possuem pequeno
portfólio de produtos eserviços
ou que atuam no mercado B2B, ou
seja, que trabalham por meio de
uma relação business to business,
cujos clientes são corporativos”.

Um simples deslize do profissional
responsável pela comunicação na
web (uma postagem em rede social
contendo erro de ortografia, por

Sexemplo) ou uma reclamação envol-
.| vendo aempresa que “viraliza” ese
^torna conhecida do grande público
Iapós denúncia de cliente insati.sfeito
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Agora, em Maringá, você conta com uma
estrutura completa para atender perfeitamente

suas necessidades ao realizar eventos.

Centro de eventos ibis budget
Anexo ao Shopping Avenida Center

budget:
I.

HOTELS

I

&

I

i|

Conheça nossas opções exclusivas de
J

'coffee break, almoço ejantarr

ib is
budget Av.Adv.HoracioRaccanello Filho, 5105 \Maringá-PR |Fone: (44) 3302 2400 |email: h8998-dm1@aaor.com.br

s ,
N » T I U
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ASancor Seguros chegou ad Brasil
para cuidar do seu patrimônio,

da sua família eda sua vida.

Somos uma empresa de seguros inovadora e
comprometida, que chega ao Brasil para oferecer
segurança etranquilidade.
Nossa origem, como Grupo Segurador, está na
Argentina. Hoje, expandimos nossa atuação pela
América, levando aexperiência eos valores que
nos consagraram como amaior emais importante
seguradora daquele país.
Nosso foco está nas necessidades dos clientes e

inovação constante. Sabemos que, quando
contrata uma apólice, você escolhe muito mais do
que uma cobertura. Por isso, nosso compromisso é
superar oacordo eoferecer mais do
esperado, mediante uma atenção personalizada.
Temos os mesmos interesses que você: queremos
qualidade total. Somos um Grupo com história,
trabalhamos com competência eprofissionalismo
há maisdeõSanos.

q u e o

n a

S A N C O R
S E G U R O S
Tudo bem, Tudo seguro.



Contamos com uma estrutura técnica ecomercial para odesenvolvimento de
outras coberturas adaptadas às necessidades de cada uma das regiões de
atuação. Nosso objetivo ésempre colocar osegurado no centro das atenções.

f -

S E G U R O S
P A T R I M O N I A I S
Todo empreendimento está sujeito aimprevistos que
podem afetar anormalidade do seu funcionamento.
Proteger-se contra eles equivale adeixar as
preocupações de lado. Contamos com inúmeras
soluções para proteger as empresas dos riscos das
suas próprias atividades, assim como avida de seus
empregados. Também oferecemos seguros para o
comércioeserviçosemgeral,além de residências.

S E G U R O S
AGROPECUÁRIOS
ASancor Seguros conhece as necessidades dos
produtores rurais e, por isso, oferece soluções efetivas
ede curto prazo. Os seguros agropecuários da Sancor
Seguros protegem desde os bens materiais até o
cultivo em si, que podeserafetado esurpreendido por
imprevistos como granizo, ventos, seca, chuvas,
incêndio, entre outros. Oferecemos também seguro
devida para oprodutor rural.

S E G U R O S
PARA PESSOAS
Aproveite cada momento, viva livre de medos e
preocupações. Para cada situação de risco, temos
um produto pensado para trazer segurança e
tranquilidade. Na Sancor Seguros do Brasil
dispomos de coberturas para proporcionar a
máxima proteção àquilo que cada pessoa tem de
mais precioso; sua vida.

S A N C O R
S E G U R O S

www.sancorseguros.com.br
Outras localidades: 0800 888 0392 |Capitais eregiões metropolitanas; 4003 0392

Av. XV de Novembro, 871 -Sala 1-Centro -CEP 87013-230 -Maringá -PR

O SW^COR SEGUROS OO BRASIL S.A. !CNPJ 17.643.-lt)7/0001-30.
Oregistro deste plano na SUSEP nâo implica, por parte da autarquia, irwenüvo ou recomendação isua comerdsiizaçâo.GRUPO SANCOR SEGUROS



MERCADO

Para fisgar os
caçadores de
recompensas

Fernanda Bertola

Para fisgar ocliente, aPalillos, umasorveteria àmoda mexicana que
funciona em Maringá há três anos,
implantou três programas de fideli¬
dade -tudo começou com atroca de
pontos por sorvetes ecamisetas, que
foi logo substituída. Entre as estraté¬
gias atuais, ovelho conhecido palito
premiado éuma deles. De cada mil
sorvetes fabricados, 35 têm palitos
premiados.

P a r a f o r t a l e c e r o v í n c u l o c o m
os clientes, asorveteria também
oferece carteia. Cada sorvete vale
um car imbo eo15° dá direi to aum

sorvete. Eaterceira estratégia de re¬
tenção são as caixinhas térmicas que
ocliente leva para casa ao comprar
dez sorvetes para viagem. Mas se ele
optar por levar na sacola, ganha um
sorvete. Todas as vezes que voltar
para comprar picolés, ganha outro se
trouxer acaixa. Eocliente que tiver
cabdnha sobrando em casa também

pode trocá-las por um picolé.
S e m c o n t a r o c u s t o t o t a l d a s

caixas de isopor (R$ 2,50 cada) e
carteias (R$ 0,25 cada), aempresária
Amanda Bocalão, que ésócia do
marido, Cláudio Fontanelli, conta
que aquantidade mensal de picolés
cedida nos programas soma cerca de
R$ 800 no valor de venda.

Segundo ela, apromoção das
caixas térmicas tem fidelizado. “Não

posso passar um fim de semana sem
caixa”, diz. Apromoção também
faz com que asorveteria ganhe em
volume de vendas.

Programas de fidelidade podem ser implantados
por empresas de qualquer porte ou setor, mas
produtos eserviços de qualidade, credibilidade
junto ao consumidor, relacionamento ebom
atendimento devem preceder aestratégia

i

Na Palillos, os clientes têm várias formas de ganhar sorvete,
como ao preencher acarteia com 15 carimbos; na foto a
empresária Amanda Bocalão

Ampliação do programa
Investir em programas de fideli-
dade éuma alternativa que não

Iexige grandes investimentos etem
.| retorno garantido, se bem planejada.
^Oprograma pode ser implantado
Ipor empresas de qualquer porte e

segmento. OSushiky, restaurante “O cliente ganha um ponto acada
de culinária asiática aberto há 11 rodízio que consome. Quando dez
anos, conta com programas de fi- pontos são acumulados, ele ganha
delidade há sete. Hoje oprograma um rodízio”, explica ogerente, Ales-
beneficia quem participa do rodízio, sandro Cristian Gondo.
que representa 30% dos serviços. Há clientes que optam pelo rodí-
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zio só para participar do programa”,
diz ele, que estuda alterar oformato
do programa para incluir oserviço à
la carte. Aideia éque oacúmulo de
pontos acompanhe ovalor consumi¬
do eque atroca seja feita por porções.

Oprograma éoresponsável por
clientes de longa data. “É mais fácil
atrair oconsumidor quando ele pre¬
cisa decidir entre ir aum local que
não conhece eoutro que conhece e
tem vantagens. Neste caso, orestau¬
rante passa aser uma boa opção”.

No Sushiky, overdadeiro divul¬
gador do programa éogarçom,
orientado aavisar um novo cliente
ou alembrar um frequentador de |
pedir seu ponto. Nas mesas também 5
há lembretes. I

Égraças ao programa de fidelidade do Sushiky que há clientes de
longa data eque optam por rodízio apenas para ganhar arecompensa;
Alessandro Gondo estuda ampliar 0programa

Pela internet
Quem não quer ter um programa
próprio pode fazer parceria, como
aCasas Ajita, que integra desde oestão eletrodomésticos eentradas
final de 2013 oprograma de fide- para 0cinema. “Todos os programas
lidade Dotz, que reúne mais de 13 de fidelização são importantes por-
milhões de participantes em todo que fazem com que 0cliente volte à
oBrasil. “Acreditávamos que era loja, mas sabemos que apenas isso é
hora de trazer algo novo para nossos insuficiente. Temos trabalhado muito
clientes”, diz odiretor Leonardo Aji- para oferecer omelhor atendimento”,
ta. Enquanto aDotz investe em di¬
vulgação eoferece as recompensas, Planejamento
as empresas que aderem oferecem aSegundo oconsultor do Serviço Bra-
contrapartida financeira efidelizam sileiro de Apoio às Micro ePequenas

Empresas (Sebrae), Ricardo Augusto
Cada R$ 2gastos equivalem aum Guirado, ocliente está mais exigente

ponto em Dotz. Para participar, oeconhecedor de seus direitos. A
cliente deve se cadastrar no site gra- fidelização éconsequência da satis-
tuitamente einformar oCPF ao fazer fação das necessidades edesejos dos
compras. Para Ajita, avantagem do consumidores, eomais interessante e
programa éque, ao acumular pontos, importante para as marcas, segundo
ocliente pode trocar por qualquer ele, éque cliente satisfeito retorna e
produto disponível no site da Dotz. ainda recomenda aempresa.
“Hoje não há troca de produtos na
loja, mas estão sendo realizados es- atendimento de qualidade, preço
tudos para encontrarmos amelhor competitivo egrande variedade
forma de beneficiar nossos clientes ao de produtos são insuficientes para
trocar as Dotz na Casas Ajita”, explica, garantir afidelização. As empresas
Entre os produtos disponíveis no site têm investido fortemente na otimi¬

zação da gestão, que deixou de ser
um diferencial para ser uma regra de
permanência no mercado.

Éaí que os programas de fideli¬
dade surgem como estratégias de
marketing de relacionamento para
captação, manutenção e, principal¬
mente, fidelização de consumidores.
“Programas de fidelidade são cria¬
dos para que, ao pensar em adquirir
um produto ou serviço de outra
marca ou empresa, as vantagens e
recompensas obtidas com oprogra¬
ma justifiquem oconsumidor dizer
não auma oferta da concorrência”,
explica ele.

Para que seja vantajoso, um
programa de fidelização precisa de
fatores precedentes, aexemplo de
produtos eserviços de qualidade,
já que ocliente não deverá querer ̂
trocar pontos por um produto que |
considera ruim, além de credibili- ?
dade junto ao consumidor, relacio- ̂
n a m e n t o e b o m a t e n d i m e n t o a o s s
atuais clientes.

cl ientes.

Guirado destaca que somente

□ .
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MERCADO

Mensuração de resultados
Também épreciso mensurar os
resultados. Guirado explica que é
importante identificar oaumento
eaperiodicidade de consumo dos
clientes atuais, da mesma forma que
aquantidade de novos clientes ca¬
dastrados deve ser medida. “Investir

em programas de relacionamento
requer monitoramento contínuo |
para entender se os resultados são |
positivos. Objetivos claros edefini- |
dos com números edatas são im- *
portantíssimos para avaliar”, pontua.

Atuando com consul tor ia há 15
"Os programas de fidelízação são importantes, mas sabemos que apenas isso é
insuficiente. Temos trabalhado muito para oferecer omelhor atendimento", diz
Leonardo Ajita, das Casas Ajitaanos, Guirado tem percebido que

muitos programas de fidelização
começam de forma desestruturada. Uma pequena loja de moda fe- suficientes para adquirir seu bônus.
“Faltam informações básicas”, ava- minina instalada em um shopping Isto éfidelização”, diz Guirado. Uma
lia. Ele cita ofato de uma empresa de Maringá criou um programa de pesquisa nesta mesma loja mostrou
local que não tinha cadastro infor- fidelização atraente. Ao adquirir que após aadoção do programa, a
matizado, oque pode atrapalhar aqualquer produto, as consumido- retenção de clientes aumentou 47%.
avaliação do programa. “Baseada em ras automaticamente acumulavam Esse tipo de controle pode ser feito,
um plano estratégico de marketing pontos erecebiam um extrato. “O por exemplo, em uma planilha de
com visão de médio elongo prazo, interessante éque havia um espaço Excel,
aliado àutilização de tecnologia na loja com produtos identificados
adequada, uma pequena ou média com os pontos, que podiam ser Divulgação
empresa pode obter ótimos resulta- trocados imediatamente. Não eram Para que ocliente participe épre-
dos na fidelização, com consequente raros os clientes que compravam ciso divulgar. As gerações X, Ye
aumento de vendas”. um sapato amais para ter pontos Z-pessoas com menos de 40 anos

-são as principais exploradoras do
programa, segundo Guirado.

Atecnologia permite dirigir a
comunicação via internet ecelular
de forma personalizada. Quanto às
pequenas emédias empresas, oideal
éque 0benefício se torne conhecido
no contato direto, com “degustação”
de pontuação. Ou seja, ocliente
habitual ou onovo cliente recebe o

Fuja destes erros ao implantar
um programa de fidelidade

1 */ Criar um programa de forma isolada, como simples
: ação, sem alinhamento com aestratégia de marketing

da empresa

I/Criar um programa de fidelidade sem possuir o
básico: produtos de qualidade emarca de credibilidade

/Implantar oprograma sem os recursos tecnológicos
necessários para controlar apontuação edestinar a

Ipremiação aos clientes. Há softwares especializados que
podem ser obtidos no mercado, como www.ciclum.
c o m . b r o u w w w . v a l u e n e t . c o m . b r

cartão ou código com um número
de pontos bonificados epassa a
enxergar os benefícios que pode
obter em um catálogo impresso, site
evia celular. “Atualmente todos são
bombardeados com informações
epromoções, por isso não basta
explicar as vantagens apenas uma
vez”, consultar. ■

X I
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'Loucura? Sonho?

Tudo éloucura ou sonho no começo.
Nada do que ohomem fê  no mundo teve iníáo de
outra maneira, mas tantos sonhos se realitçaram que
não temos odireito de duvidar de nenhum.
Monteiro Lobato

JEFFERSON NOGAROLI

Receber aComenda Américo Marques Dias, outorgada pela
Associação Comeráal eEmpresarial de Maringá (ACIM),
éreconhecimento merecido aquem tem liderado econtribuído para
Maringá transformar sonhos em realidade.
Parabenizamos eaplaudimos.

hospital
m a t e r n i d a d e ,

m a r i n g a
65 anos dedicados àvida



IESTILO EMPRESARIAL
íD A Y S E H E S S

Fale menos, ouça maisinha avó, com toda sua sabedoria
de uma vida bem vivida, repetia

quantas vezes fossem necessárias:
“fica quieta menina, os vizinhos não
precisam saber oque se passa dentro
da nossa casa”. Imagino oquanto era
difícil para ela controlar uma adoles¬
cente que falava muito, emuito alto.
Mas oque demorei um pouco para
aprender éque ninguém precisa saber
oque se passa dentro da sua casa, e
nem no trabalho. Épreciso ter bom
senso eaconsciência de que ao expor
um assunto íntimo acarreira pode
estar comprometida.

Penso que se minha avó ainda es¬
tivesse viva, acharia ocúmulo tanta
exposição. Quer saber sobre alguém?
Um clique esua curiosidade vai estar
saciada. Mas se engana quem acredita
que obom evelho papo está ultrapas¬
sado. Falar além do necessário ainda
é c a r a c t e r í s t i c a c o m u m e m m u i t a

gente, homem ou mulher. Ealguns
lugares são ainda mais convidativos
para abrir aboca, como no corredor
da empresa, na salinha do café, mesa
do bar ou no salão de beleza. Este úl¬

timo éum ótimo território para falar,
efalar sem medidas. Quem émulher
sabe eva i en tende r.

C o n t a r a v i d a i n t e i r a c o m d e t a ¬

lhes àpobre pessoa, que por azar,
sentou ao seu lado no avião é, no
mínimo, sinal de carência. Imagine
esquecer qualquer freio efalar mal
até da empresa em que trabalha ou
detalhes de um novo projeto e, ao
chegar ao aeroporto, descobrir que
seu colega de voo éirmão do chefe.
Neste caso não há sorriso amarelo

que disfarce ou perdoe. Êpreciso ter
cuidado esaber se preservar. Ser ta¬
garela efazer da vida um livro aberto
podem não ser amelhor escolha.

SMas quando agente acha que
não pode piorar, entra em cena a

^turma que adora contar desgraças.
IOcardápio évariado: omais trágico

M
Ovelho ditado voltou àmoda; nem todo mundo
está interessado em conhecer detalhes da sua vida

em conversas de aeroporto, na salinha do café ou
no salão de beleza

$

acidente do fim de semana, em deta¬
lhes; adoença da moda etodo seus
sintomas; uma separação dolorosa
com direito atraições ebarracos de
gente que você nem conhece. São es¬
sas pessoas que têm odom de sugar
toda sua energia de trabalho, além
de serem umas chatas. Com gente
assim, seja educado (se conseguir),
mas não aceite. Olhe profunda¬
mente nos olhos ediga; “estou bem
ocupado, não tenho tempo para te
ouvir agora”. Simples eeficaz.

Por último, porém não menos im¬

portante, vem aturma da fofoca. Sim,
porque quem gosta de falar muito
precisa de assunto, eavida dos outros
passa aser um “prato cheio” Fofocar
ultrapassa alinha da falta de educação
enão cai bem em profissional, inde¬
pendente da hierarquia -podendo
gerar situações constrangedoras den¬
tro de uma empresa eaté processos
por calúnia edifamação. Na dúvida,
melhor ficar de boca fechada.

Dayse Hess éjornalista
especializada em Design de Moda
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Parabéns, Jefferson Nogarolí,
pela conquista da comenda
méríco Marques Dias.i

V

Homenagem do
Sicoob Metropolitano
ao empresário
Jefferson Nogaroli,
aresidente do Conselho
de Administração do
Sicoob Central Unicoob

S I C O O B
ASSOCIADO AVOCÊ.
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MARKETING

inspiração vem
da concorrência

Rosangela Gris i
uem não tem inteligência
para criar tem de ter coragem

para copiar”. Este éum dos sete
mandamentos deixados pelo co¬
mandante Rolim Amaro para seus
sucessores na TAM, empresa que
presidiu até asua morte, em julho Não se trata de plágio: Obenchmarking éuma
de 2001, na queda de um helicóp¬
tero na fronteira entre oBrasil e n ,
Paraguai. Oensinamento trata-se, para mclhorar produtos, serviços epraticas,
provavelmente, de uma tentativa eilCUrtando CaminhoS
de alertar gestores ecolaboradores
para ochamado benchmarking,
definido por especialistas como a
comparação entre produtos, servi¬
ços ou práticas de uma companhia
em relação aos concorrentes ou em
relação aum padrão de excelência
preestabelecido.

Em dezembro passado, aTAM
a n u n c i o u a d e c i s ã o d e i n v e s t i r n a

aviação regional em 2015. Coinci¬
dência ou não, aestratégia éseme¬
lhante àutilizada pelas principais
c o n c o r r e n t e s - G o l e A z u l L i n h a s

Aéreas -na disputa pelo mercado
doméstico, esurge no momento
em que acompanhia fundada pelo
c o m a n d a n t e R o l i m v ê d i m i n u i r a s l ' '

sua vantagem na ponta do ^
S e a c o n c o r r ê n c i a m o t i v o u o u

não os investimentos da TAM em W K K
voos regionais éalgo que, certa- VictorBiazonacreditaqueogestordeveteramenteeosolhosabertospara
mente, acompanhia não trará apú- descobrir processos bem desenvolvidos nos mais diversos segmentos
blico. Mas se for esta amotivação,
não há nada de errado. Segundo
especialistas da área de gestão edc observação, análise, compara- nos concorrentes, diretos ou não,
marketing, avelha máxima de que çào, aprendizagem eadaptação éoidéias criativas ou práticas que tra-
“nada se cria, tudo se copia” está que chamamos de benchmarking", gam melhorias para aempresa”, diz.
enraizada no meio corporativo. explica oprofessor Victor Biazon, Entre as razões para recorrer

“Ao observarem omercado, émestre em Administração. à “cópia criativa”, os especialistas
possível as empresas se depararem Aeconomista econsultora Isla citam aeficiência earapidez na
com práticas de sucesso em produ- Gonçalves, do Instituto Brasileiro de obtenção de resultados, além do

Stos, serviços ou performance eacre- Desenvolvimento Pessoal (Ibrade), potencial para elevar onível de
!i ditarem que tais estratégias podem também vê com naturalidade o“re- superioridade ou vantagem com-
^ser trazidas para sua realidade com aproveitamento” de idéias. “É uma petitiva das empresas ou até de um
Iadevida adaptação. Este processo tendência contemporânea procurar novo negócio.

/ /Q

prática saudável erecomendada por especialistas
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Isla Rodrigues, do
Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento

Pessoal (lbrade),vê
0reaproveitamento
de idéias como algo
n a t u r a l\t

dutividade eos resultados.
Eessas respostas podem nem

m e s m o e s t a r e m u m c o n c o r r e n t e

direto. “Idéias surgem ao observar¬
mos como os outros trabalham. É
perfeitamente possível uma grande
corporação aprender com camelôs.
Ovendedor ambulante oferece
produtos em pontos estratégicos da
cidade, onde há circulação de pos¬
síveis consumidores. Ao observar
esse tipo de negócio uma grande
empresa pode perceber que ficar
alienada do público em potencial
pode retardar seu reconhecimento
evendas com lucro”, exemplifica o
especialista.

“Em mui tas ocasiões, émais
fácil ebarato observar oque o
concorrente está fazendo para gerar
bons resultados eseguir na mesma
linha”, explica Biazon. Segundo ele,
otermo benchmarking surgiu em
meados da década de 1980 com a

empresa Xerox, mas há quem diga
que aprática exista desde os pri-
mórdios da revolução industrial.
Seu surgimento está associado àne¬
cessidade de informações edesejo
de aprender depressa como corrigir
um problema empresarial, ditado
pelo mercado acirrado.

Acompet i t i v idade mund ia l
a u m e n t o u a c e n t u a d a m e n t e n a s

últimas décadas, obrigando as
empresas aum contínuo aprimora¬
mento de seus processos, produtos
eserviços, visando aoferecer alta
qualidade com baixo custo. E, ao
c o n t r á r i o d e o u t r a s f e r r a m e n t a s
de planejamento, obenchmarking
encoraja as companhias aprocurar,
além de suas próprias operações,
por fatores que influenciem apro-

Os dois especialistas explicam
que as idéias precisam ser adapta¬
das enão reproduzidas fielmente
desconsiderando as características
próprias da empresa ou do negócio.
“É muito provável que uma cópia
100% não dará certo. Oreitor de
uma universidade brasileira, por
exemplo, dificilmente terá êxito ao
implantar ações trazidas de insti¬
tuições do Japão ou Suíça na ínte¬
gra. São culturas muito diferentes
cujas especificidades precisam ser
consideradas. Oadequado éver
que está acontecendo no mercado
para nutrir acriatividade”, diz Isla.

As adaptações também evitam
eventuais problemas de plágio ean-
timarketing, como explica Biazon.
“Não podemos confundir espiona¬
gem eroubo de propriedade com
benchmarking. Aprática de obser- ̂
vaçâo eadaptação émais do que |
inteligente. Somente ‘bons olhos’
são capazes de enxergar uma boa f.
oportunidade de agir comparando p
suas ações com as ações vigentes "■

o

Cópia xplágio
Oprincipal inimigo na hora de
copiar uma ferramenta de gestão é
adesigualdade de condições. Para
chegar aos resultados almejados,
obenchmarking precisa atender a
um conjunto definido de critérios
como comparabilidade, objetivida¬
de, continuidade eadaptabilidade.

0 .
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n o m e r c a d o . A n t i é t i c o s e r i a u s a r
meios ‘duvidosos’ para conseguir
informações privilegiadas, mas a
sadia competição pode edeve ser
praticada”, recomenda.

Aresistência dos gestores em as¬
sumir aprática de benchmarking é
vista pelo professor como receio de
passar atestado de “não criativos”
ou suposta falta de competência
para criar as próprias ações estra¬
tégicas. “Julgo um exercício muito
saudável buscar inspiração enovas
fontes para criar ou recriar. Uma
criação leva aoutra eesse processo
de inovar apartir de uma prática |
existente ésaudável, desde que o|
gestor não se torne incapaz de pen- |
sar esó consiga recorrer ao que os
outros fazem, mas isso omercado
mesmo seleciona”, decreta.

(

Na área educacional, apolítica de parceria eatroca de experiências são
práticas corriqueiras, diz José Plinio Vicentini, da FCV

C o r d i a l i d a d e
Odiretor de Planejamento Insti¬
tucional eMercado da Faculdade
Cidade Verde (FCV), José Plinio
Vicentini, costuma visitar insti¬
tuições de ensino superior pelo

Brasil enão raro traz na bagagem
bons exemplos garimpados du¬
rante aexperiência. “Esta atitude
nos permite estar constantemente
propondo ações eprojetos novos

para aFCV, principalmente no que
tange anovos métodos de ensino”,
confidencia ele, acrescentando que
obenchmarkingé prática corriquei¬
ra na área de educação.

“Se fizermos uma análise simples
do contexto, podemos verificar que
amaioria das faculdades possui
cursos semelhantes. Oque diferen¬
cia uma da outra éacondução do
projeto pedagógico eorelaciona¬
mento com os alunos, professores
e d e m a i s c o l a b o r a d o r e s . N e s t e s
casos, trocar experiências éfunda¬
mental para encurtar caminhos no
aprendizado da gestão de uma ins¬
tituição de ensino”, avalia odiretor.

Para Vicentini, oprocesso de
inovar através de informações
obtidas Junto àconcorrência fa¬
vorece acriatividade. Segundo ele,
as vantagens de qualquer empre¬
end imen to es tão exa tamen te na

capacidade dos gestores de ver a
inovação como uma alternativa
para acondução dos negócios sob

W a l t o r F e r n a n d e s

1
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Erasmo Ramos, gerente do Hotel Araucária, acredita que épossível aprender com os
concorrentes: "a união de forças pode até fortalecer osetor"
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tecnologia ajuda muito. Todo tipo de
informação circula na rede”, destaca.

Essa proximidade costuma der¬
r u b a r “ b a r r e i r a s ” e n t r e o s c o n ¬
correntes eabrir caminhos para
oassociativismo. Um exemplo de
cooperação recente foi apartici¬
pação de dez hotéis de Maringá no
21° Salão de Turismo de Curitiba,
realizado entre 5e7de março, com
ointuito de divulgar acidade.

Como ação de marketing no even¬
to, ogrupo usou sacolas de tecido
com logotipo estampado. Sem o
patrocínio obtido pelos hotéis, cada
um teria que desembolsar R$ 18 mil
para viabilizar apropaganda, valor
inviável. “Juntos foipossível conseguir
patrocínio eocusto caiu para R$ 650
para cada hotel”, conta Ramos. ■

Araucária, éoutro que não vê os
concorrentes como inimigos e
acredita que pode aprender com
eles. “Naturalmente que em deter¬
minadas situações não épossível
cooperar ou detalhar ações, porém
há um leque de situações em que é
possível trocar informações eunir
forças, até mesmo para fortalecer o
setor hoteleiro” diz.

Em determinados casos, nem é
preciso muito esforço para ter aces¬
so ainformações valiosas. Ramos é
membro de um grupo de network
hoteleiro -do qual participam ho¬
téis do Paraná todo -epor meio de
um simples clique fica sabendo de
boas práticas edicas importantes
sobre omercado. “Costumamos
dizer que informação époder, ea

suas responsabilidades.
Atroca de experiências entre as

instituições já nos permitiu adaptar
inúmeros projetos emetodolo¬
gias, todos com sucesso”, confessa.
Durante as visitas estabelecemos

um relacionamento cordial com
instituições eessa relação acaba

sendo benéfica para ambos”.
Da mesma forma que os gestores

da FCV são recebidos pelos con¬
correntes, afaculdade maringaense
está “sempre de portas abertas”, já
que éadepta da política de parceria
etroca de experiências, por enten¬
der que dela surgem as melhores
oportunidades de negócio.

a s

!
Caminho para oassociativismo
Erasmo Ramos, gerente do Hotel

Parabéns Jefferson Nogaroli!
Maringá éuma cidade privilegiada, pois da mata virgem desabrochou uma Metrópole que
até hoje écontada em versos eprosas além das fronteiras do nosso País.

Este feito, todavia, somente foi possível devido amuita fé, esperança elabor de homens e
mulheres que aqui chegaram para esta construção.

Eacada década chegam novos expoentes, dando continuidade neste trabalho árduo eeficaz e
com isso, novos frutos se arvoreçam nesta Metrópole chamada Maringá.

Jefferson Nogaroli éum desses expoentes que em muito tem contribuído na continuidade do
desenvolvimento econômico esocial de Maringá eRegião.

Que Deus lhe dê sabedoria para que continue no seu trabalho de vanguarda para obem de
Maringá ede todo oParaná.

G O M E SEscritório Gowes de Contabilidade Ltda.
Gomes Consultor ia Contábi l .

O *
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Sócios:
ter ou
não ter?
Se empreender étarefa difícil,
acertar aescolha do sócio é

determinante para osucesso
do empreendimento; ao acaso,
herdadas ou desejadas, as
sociedades empresariais exigem
aprendizado permanente
sobre liderança, gestão e
relacionamento pessoal

U I

(

Ju l iana Daiber t mãos Guilherme eRodrigo Britto
-éaTriângulo Administradora de
Consórcios, constituída em 1982
pelas revendas Volkswagen (Dama
eSomaco) eque hoje, pouco mais
de três décadas depois, égerenciada
pela segunda geração de ambas as
famí l ias .

Segundo Nádia, asociedade
familiar herdada possui caracte¬
rísticas peculiares que demandam
uma postura particular no desem¬
penho das atividades gerenciais. “As
questões técnicas devem prevalecer
sobre as questões familiares, indis¬
cutivelmente”, afirma ela, que expli¬
ca ser anomeação de um gestor e
aacolhida dos sócios em conselhos

diretivos amelhor solução para evi¬
tar conflitos epreservar as relações
pessoais eprofissionais. Aempresá¬
ria adianta que este não éocaso da
Triângulo, no qual aadministração
écompartilhada etem as funções

de cada diretor definidas. Enquanto
Nádia éadiretora administrativa,
os irmãos estão àfrente das dire¬

torias comercial ede tecnologia, e
tem remuneração compatível com
acapacidade financeira da empresa
eàaltura das funções exercidas.
“Viver do pró-labore sem sacrificar
aempresa éum dos princípios da
nossa gestão. Olucro éreinvestido
no próprio empreendimento”, pon¬
tua aempresária.

Na falta de proteção contra as
tormentas causadas pelos ventos
que sopram sobre omercado à
razão de seus humores, muitas ve¬
zes provocando conflitos entre os
sócios, Nádia tem uma receita para
enfrentá-las com profissionalismo
esabedoria. “O diálogo franco e
técnico éfundamental para superar
as dificuldades. Se restam dúvidas,
buscamos orientação de um espe¬
cialista”, revela.

Ter opróprio negócio éametade dez em cada dez empreende¬
dores. Aóbvia afirmação esbarra
numa dúvida que costuma rondar
oplanejamento empresarial no
meio do caminho entre odesejo
eaação: buscar ou não um sócio
para assumir responsabilidades,
compartilhar desafios edividir os
lucros. Ahesitação élegítima quan¬
do evocado opertinente adágio da
sabedoria popular, segundo oqual
ter sócio éter patrão. Será?

Nádia Felippe, que participa de
sociedades familiares eempre¬
sar ia is, éfrontalmente contrár ia
ao ditado. “Quem tem sócio tem

^parceiro, aquele que vem para
Isomar econtribuir”, defende. Uma
.§ das empresas sob seu comando
^cuja administração édividida com
Imais de um gestor -no caso os ir-
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uma sociedade para levar oprojeto mento, Colégio Graham Bell, cargo
adiante, com novo nome enova no qual permanece. Pode-se dizer
proposta pedagógica. Consultado, que os quatro sócios seguiram suas
Dumas afirmou não ter interesse, vidas. Alguns continuam em sala de
pois estava deixando até de dar aula, outro mora fora de Maringá
aulas. Diante da insistência dos eum participa mais ativamente,
hoje sócios, oconvite foi aceito, fazendo-se presente na escola ao
“Não planejei nada. Posso dizer menos três vezes por semana. “Nos-
que caí de paraquedas, elá se vão sa sociedade étão impressionante
20 anos”, diz. q u e a d i s p a r i d a d e a l c a n ç a o p l a n o

Dos sete participantes da reu- espiritual. Professamos cinco cre-
nião inicial, ficaram cinco. As fun- dos”, diverte-se oempresário,
ções foram distribuídas da maneira Para Dumas, aponderação eo
mais informal possível. Até onome equilíbrio são atributos essenciais a
da mantenedora veio no susto, quem deseja empreender em socie-
Cobrado ao telefone pelo contador, dade. “Os sócios não têm de saber
Dumas sugeriu Centro Educacional tudo, mas devem saber dialogar
Científico de Maringá (Cecimar). eestar rodeados de pessoas que

^Pronto, ficpu. Ele também assumiu entendam dos diferentes assuntos,
adireção do, apartir daquele mo- Também devem ser capazes de

A .
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Nádia Felippe eos irmãos
Rodrigo eGuilherme
Britto, sócios da Triângulo
Administradora de Consórcios:
nas sociedades familiares,
questões técnicas devem
prevalecer

A

fsàA
â
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ÜlrAcaso deu certo |
Aúltima coisa que Adair Dumas,
aposentado da Companhia Parana- I
ense de Energia (Copei) imaginou
ao encerrar acarreira no serviço I
público era ser dono egestor de '
uma escola. Em meados da década

de 90, ele era professor de um dos
cursos técnicos de um colégio da
c idade . D ian te do desc redenc ia -

mento da instituição de ensino pelo |
Ministério da Educação (MEC) e|
da exigência, pelo mesmo órgão, |
de que anova escola absorvesse os *
alunos remanescentes, um grupo
de professores decidiu montar

tÊI j i i

i!.!J/ I

V.l;

■ r . .

Asociedade dos cinco proprietários do Colégio Graham Bell foge tanto dos padrões
que até as religiões deles são diferentes; na foto odiretor Adair Dumas

Abril 2015 57R E V I S TA > | C f M



NEGOCIOS

colocar as pessoas certas no lugar
certo”, avalia.

F a m i l i a r e s d i s t a n t e s
Por outro lado, oque não pode
ocorrer em sociedade que se
pretende longeva éainclusão
de fami l ia res na d i re to r ia ou nas
funções administrativas. “Não dá
c e r t o . N ó s t e n t a m o s e n ã o f u n ¬
cionou”, diz odiretor do Colégio.
De acordo com oempresário, a
presença de familiares intimida
os funcionários ecompromete
aprodutividade. Segundo ele, a
t e n t a t i v a f r u s t r a d a c o n v e n c e u o s

demais sócios -não sem alguma
indignação -de que apreservação
das relações profissionais epesso- |
ais está diretamente ligada àma- |
nutenção da distância necessária. |

Se há alguma conformidade ®
nesta sociedade fora dos padrões
éopercentual de pró-labore. As
retiradas são equitativas, isso quan¬
do há recursos para dividir. “Se for
preciso reinvestir no colégio, assim
éfeito”, explica. Dumas “bota fé” na
sabedoria popular eacredita que ter
sócio éter patrão. “Se isso ébom ou
ruim, éoutra conversa” diz.

Ovande Cordeiro Bueno Júnior éum dos responsáveis diretos por
53 lojas e2.120 funcionários em todo oBrasil; transparência e
afinidade sustentam asociedade

acordo com Júnior, aempresa foi
constituída seguindo as regras
do modelo societário por razões
práticas: facilidade na tomada de
decisões, troca de idéias, divisão
de aporte de capital eajuda na
administração em geral.

Oempresário destaca aafinidade
com os sócios eatransparência na
divisão de tarefas edeveres de cada

um como as melhores estratégias
para quem pretende se manter
no modelo de gestão empresarial
s o c i e t á r i o . E m c o n s o n â n c i a c o m

Dumas, do Graham Bell, Júnior
também considera oemprego a
familiares dos sócios um espi¬
nhoso complicador epotencial
desagregador da sociedade. Além
deste, 0empresário inclui opróprio
re lac ionamento ent re os sóc ios e

asucessão familiar, todos passí¬

veis de enfrentamento se houver
profissionalismo, transparência e
honestidade.

Diálogo
Na Compmag, opró-labore, as
funções eos horários de trabalho
dos diretores são estipulados em
comum acordo conforme as possi¬
bilidades financeiras, acapacidade
técnica eadisponibilidade de cada
um. Odiálogo também évital para
solucionar os eventuais conflitos,
que, na avaliação de Júnior, só
funciona com generosas doses de
h u m i l d a d e .

Todos os empresários desta re¬
portagem concordaram em uma
questão: caso estivessem iniciando
as carreiras empreendedoras, os
três buscariam sócios para ingres¬
sar no mundo dos negócios. ■

Mais responsabilidades
Aopinião de Dumas épartilhada
por Ovande Cordeiro Bueno Jú¬
nior, um dos sócios da Compmag,
empresa de produtos para osetor
moveleiro estabelecida no mercado
há 25 anos. “Quando se tem um
sócio, as responsabilidades aumen¬
tam”, assegura.

C r i a d a e m 1 9 9 0 e a d m i n i s t r a ¬

da desde oinício pelos sócios
Ovande Júnior, José Álvaro Góes
Filho eJoão Miguel Maia Neto,
aCompmag faz parte do grupo
Madcompen. Nas 53 lojas locali¬
zadas em 37 cidades de 12 estados
t raba lham 2 .120 func ioná r ios . De

E
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! E M P R E E N D E D O R
Que se aventura àrealização
de coisas difíceis ou fora do ,
comum; ativo, arrojado

A B N E G A D O LÍDER
C h e f e ,que se sacrifica desinteressadamente por

alguém oĵ l̂qu mg coisa. Altruísta, desprendido, guia. Tipo
representa t ivo
de um grupo

r u :

C R I A T I V O
C r i a d o rB E N F E I T O R

A q u e l e q u e M
pratica obem;
oque beneficia ^

F I E L G E N E R O S O
Dotado deQ u e

guarda caráter nobre.
fi d e l i d a d e . Tem grandeza
L e a l . d e a l m a .

O T I M I S T A

Que tem ...

otimismojl
ou que é
part idário
d e l e

Honrado . Franco.
probo b e n e v o l e n t e .

G r a n d i o s o

O U S A D O
T A L E N T O S OAudaz ,
Q u e t e mcorajoso.
t a l e n t o ;Arrojado,

I N T E L I G E N T E ' « f ;
H á b i l , s a g a z ‘

inteligente.
H a b i l i d o s o

a t r e v i d oi \

0
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SOLIDÁRIO
Q u e t e m i n t e r e s s e

eresponsabilidades
recíprocas

Regente de orquestra a
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C O M P A N H E I R O
C a m a r a d a
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J E F F E R S O N N O G A R O L I
Jefferson. você tem tantas qualidades que não

encontramos no dicionário um adjetivo que consiga conter
em si mesmo todas elas.

Mas. existem duas palavras singelas, que carregam
sentimento pelas suas ações: “Obrigado" e“parabéns”n o s s o

pelo título merecido de Comendador.
Obrigado por tudo oque você fez. faz efará pelo

nosso comércio, pela nossa Maringá, pelo Paraná epelo
B r a s i l .



CULTURA EMPRESARIAL

/VALE APENA ASSISTIRVALE APENA OUVIR

Keila Brito dos Santos AIba -gestora da ACIMAndréa Tragueta -diagramadora
M a i s - M a r i s a M o n t e Selma, uma luta pela igualdade -Ava -

DuVernay (2014)

Um belo filme, que oHila com uma fotografia espetacular.
0longa metragem nartaa marcha de Selma aMontgomeiy
pelo direito do voto aos ddadãos negros. Éum filme político,
não portratar de personagens políticos, mas por defender
uma ídeia essenclalmente engajada. Atualmente, com tantos
políticos fazeiMlo da religião uma política, éinteressante ver
que há décadas um homem optou peío caminho contrário

f
+ + liíiüJ+ + Segundo álbum de uma das melhores cantoras do

Brasil, na minha opinião. Este CO firmou Marisa
Monte como um icone na MPB. Destaque para as
faixas'Beija£u','Ainda Lembro", em que ela faz
um dueto com Ed Motta,"De Noite na Cama" de
Caetano Veloso", e"Eu Sei (Na Mira)"

-■ +
+ + + + +

; +
- + + + +
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Memórias Crônicas eDeclarações de Amor -
M a r i s a M o n t e Boyhood- Ríchard Linkiater (2014)

Um projeto Incrível (e despretensioso) de Ríchard Linkiater,
um feito único do ponto de vista cinematográfico. Ahistória
começou aser hlmada há 12 anos, então, os atores minns
cresceram filmando. De vez em quando, odiretor reunia
0elenco para gravar. Éum hlme de uma naturalidade
sem igual. Aqui, aprecíamosa beleza do ordinário, porque
extraordinárioéoresultado da obra

Este DVD traz acantora Marisa Monte em
performance gravada durante aturné do álbum
'Memórias Crônicas eDeclarações de Amor'. Ela
interpreta ao vivo músicas como "Amor ILove You",
‘0 Que Me Importa" ‘Não vá embora", além de
antigos sucessos como‘Bem Que Se Quis"

» r . ' ( — )
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^ -̂0 QUE ESTOU LENDO%

João Cláudio Fragoso -fotógrafoGiovana Campanha -Jornalista

I As Deliciosas Receitas do
0 Te m p e r o d e F a m í l i a

"to-IiÍIA Rodrigo Hilbert (2014)
Editora: Globo Esti lo
136 pãginas

Rodrigo Hilbert, apanir de um programa de televisão, no
jĵ ^H canal GNT, lança este livro com 49 receitas de ingredientes

simples, de fácil acesso, apam'r de mantimentos encontrados
^̂ 9 qualquer supermercado. Ele mescla simplicidade no

preparo, porém, com bom gosto eharmonia dos sabores.
Comidas rápidas com sabores Incnvels. Já fizalgumas.

Elis Regina: nada será como antes
Julio Maria (2015)
Editora Master Books
423 pãginas

No ano em que Ells Regina completaria 70 anos, os
fãs ganham uma biografia completa, feita com base

em 126 entrevistas euma série de documentos e

reportagens. Os embates de Elis com outros cantores,
como Nara Leão, os dissabores da vida conjugal eo
indiscutível talento da brasileira se misturam num texto

bem escrito pelo jornalista especializado em música
do jornal oEstado de S. Paulo. Os trés filhos de Ells,

"João Marcelo Bôscoli, Pedro Mariano eMaria Rita, não
fizeram restrições ãobra

( 4 «
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VALE APENA NAVEGAR E
App Waze: éum aplicativo de irânsiloe navegação baseado em uma comunidade; permite compartilhar eacompanhar
informações de trânsito em tempo real, gerando economia de tempo ede combustível

Indicações para oCultura Empresarial
podem ser enviadas para oe-mall
teiitual@textuakom.com.br

App Easy Taxi: aplicativo de táxi que localiza automaticamente oveiculo Ideal emais próximo, possibilitando acompanhar
em tempo real otrajeto do veiculo; também permite visualizara identidade do taxista edo veículo

App Ifood: 0pedido pode ser feito em qualquer restaurante que atenda aregião eacomida chega ao local escolhido; o
aplicativo tem aopção "Refazer pedidos" permitindo ao usuário navegar pelos pedidos já feitos erefazê-los quando quiser

J



ACIMNEWS

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL PARTICIPA DE ATO EM DEFESA DA CIDADANIA
0ato "Brasil, mostra sua garra", realizado em

21 de março, reuniu mais de cem pessoas na
praça Raposo Tavares, região central de Maringá.
Entre os participantes estavam representantes
da ACIM, Cacinor ede outras entidades de
c l a s s e .

Foram exibidas faixas edistribuídos panfletos
com oobjetivo de expressar ainsatisfação do
meio empresarial em relação ao cenário político e

econômico do país. "Também cobramos de políticos
egovernantes os valores básicos de cidadania,
como ética, justiça, responsabilidade, respeito e
transparência", destaca opresidente da ACIM, Marco
Ta d e u B a r b o s a .

Ainiciativa, da Federação das Associações
Comerciais eEmpresariais do Paraná (Faciap) e
a c o n t e c e u s i m u l t a n e a m e n t e e m v á r i a s c i d a d e s

p a r a n a e n s e s .

ACIM DEFENDE MANUTENÇÃO DO NÚMERO DE VEREADORES
aumento do número de cadeiras no Legislativo e1%
afirmou não saber responder.

Apesquisa mostrou também qual énúmero ideal
de vereadores, segundo os eleitores maringaenses.
Para 54,6%, nove éonúmero adequado, enquanto
que para 15% oideal são 11 vereadores. Segundo
17,2%, oadequado são as 15 cadeiras atuais e6,2%
acreditam que 13 éorecomendado. Na opinião de
1,4% omelhor seriaml? cadeiras, 2% afirmaram que
19 vereadores seriam oideal, 0,4% éfavorável a21
vereadores e2,8% consideram 23 onúmero ideal.

Diante da proposta dos vereadores de aumentar
onúmero de cadeiras do Legislativo, aACIM eoutras
entidades se reuniram para defender amanutenção
das 15 cadeiras. Amobilização aconteceu em redes
sociais, em veículos da imprensa eacompanhamento
das sessões da Câmara, eestá de acordo com oque
defendem os maringaenses. Éque 94% dos eleitores
são contrários ao aumento de vereadores, segundo
levantamento feito pelo Departamento de Pesquisa
eEstatística da ACIM, em 21 de março, junto a500
eleitores. Apenas 5% disseram ser favoráveis ao
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ACIM NEWS
PALESTRA TROUXE
PERSPECTIVAS PARA 0
MERCADO IMOBILIÁRIO
Corretores de imóveis eimobiliaristas

participaram em 12 de março de
uma palestra, na ACIM, que trouxe
perspectivas do mercado imobiliário
para 2015 e2016. Realizado pela Central
de Negócios Imobiliários, com apoio da
ACIM, oevento teve como palestrante o
especialista Marcos Kahtalian.

Kahtalian, que ésócio-fundador
da Brain Inteligência Empresarial e
coordena t rabalhos de consul tor ia em
empresas de diversos portes, explicou
que omercado em Maringá éatípico,
pois características como mobilidade
s o c i a l e a e c o n o m i a d i v e r s i fi c a d a
ajudam asuperar momentos de crise
c o m m a i s f a c i l i d a d e .

Ainda sobre Maringá apresentar
diferenciais em relação aoutras cidades,
Kahtalian apontou que aquantidade
de imóveis construídos apreço de
c u s t o e s t á b e m a c i m a d a m é d i a d e

outras cidades do mesmo porte. Ele
destacou também que os valores
de comercialização elocação são
diferenciados na cidade, próximos ao
que épraticado na capital paranaense,
eque aqui há crescimento rápido na
verticalização evalor de terrenos.

Opalestrante destacou ainda
oportunidades de negócios. Ele
explicou que há investidor atento
anichos que prometem bom
desempenho, aexemplo de imóveis
novos elançamentos, inclusive de maior
metragem. No ano passado houve um
aumento de 15% no volume de crédito
imobiliário na região noroeste do
P a r a n á .

Para Kahtalian, este será um ano
de margens de lucros menores,
mais estudos quanto ãgeração de
oportunidades eajustes de estratégias.

ASSOCIADO DO MÊS
Depois de se curar de uma doença grave einvestir em uma

alimentação mais saudável, aprodutora rural de Marechal
Cândido Rondon (a 298 quilômetros de Maringá),Teresa
Pasztetnik decidiu abrir uma empresa de produtos naturais,
orgânicos ealimentos funcionais.

Afilial da PróSaúde em Maringá, foi inaugurada no final
de janeiro. "O objetivo principal da nossa empresa évender
saúde conscientizar as pessoas ater uma alimentação mais
saudável, por meie de produtos naturais efitoterápicos",
explica Teresa.

APróSaúde oferece produtos sem glúten, sem lactose,
abase de cereais ou sementes, suplementos alimentares e
fitoterápicos.

Aloja fica na rua Santos Dumont, 2.287. Otelefone é(44)
3 2 2 2 - 8 1 1 5 .

PALESTRA GRATUITA EM HOMENAGEM
AO DIA DA MULHER

"A desafiadora arte de ser mulher"foi otema de uma palestra
realizada pela ACIM epelo Centro deTreinamento da entidade
em 6de março -foi um evento gratuito em homenagem ao Dia
Internacional da Mulher. Aeducadora empresarial epalestrante
Sandra Katayama abordou, entre outros assuntos, aevolução
da mulher na sociedade, os múltiplos papéis da mulher
contemporânea ecomo se tornar uma inspiração na sociedade.
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Novos associados
da ACIM
Empresas filiadas entre21 de
fevereiro e20 de marçoMÉ

Ackley SerrsnQ Fmogralij
Atdo Persianas
Alla$ai!iI<eSeauian(a
Ooipacional Lk
Almas Gêmeas
AliGraf

AmblardComunlca;in
AmoianPedatos
Amor (mn Canela

André Gon(ales de Fieíias
Armazém do A(o
Atualiza
Bless Buffet eEvenlos
Casa do Uaquiador
Centro de Form. de Cond. Novo
Horizonte
Centro tducacionalCNE
Charmosa Uoda Feminina
Acessdhos

CinthiadeCadoNutriiãoClínlra
Cofemaq
Colchões Orlobom
Colimar Recciperadora
Condomini Administradora de
Condomínio
Corpo eHarmonia
Cortibella Decorações
Couroan
Cristina Marisa Lucca-Confecções
Danilos lanches
Den ta r í i i n

DIpplJeans
Doces de Portugal
Dot Burger
Equalize Estética
Esailõrio Santos de Contabilidade
Estação Verde Pa isagismoe
Jardinagem
Estila Bolsas
Eyho Exportação
Fascínio Modas
Fernanda Ramos Clinica ebtética

limpsul
LUSensotesePeçasAghtolas
Elreli-ME
Lu Variedades
M.ESom Propagandee
Publicidade

Magali Matieli Conil
Maisa Vieira
Marmoraria Luval
McDogAlimenlaçAp
Medeiros Corretora de Imõveis

Mega soares
Mgaiech Inlormállca
Mmbrink
Mullicarlmporis
Nações Restaurante
OniiApcáo para Eventos
Opção Treinamentos Profissionais
Otirre

Paganini Corretora de Seguros
Plast Pouch
Poço do Pintado
Ponto Elelrwiico
PosloHl!

Premium Resgate
Promovislon
RESFesIaseNoivas
Radia dores Sa murai
ReidoChopp
Renova Madeiras

Ricardo Vargas Nutricionista
ftod Bem Acessórios
Rosa Modas
SGall
Saborear Refeições
Sebo Multimania
SinhaMoça
SIQlog Transportes
Sistema Sanovila
Souza Brindes

Sirada Soluções
SublOO Sistemas
Superação
Tanto Faz

Tapeçaria Pluma
Tempera rt
TheBodyShop
Traonda.Com
TM Performance
Valdar Mõveis-Imbau
Vale da Seda
Vil ma Modas

WebmldSoluçõesDlgitais
WizardXaxim
Xadrez

Ia

ASSOCIATIVISMO FOI TEMA DE PALESTRA NA ACIM

ACacinor eoSicoob promoveram apalestra "Associativismo de
resultados”, em 25 de março, na ACIM. Quem conduziu otema foi
Jefferson Nogaroli, que já presidiu aFederação das Associações
Comerciais eEmpresariais do Paraná (Faciap) eoSebrae/PR, eéum
dos maiores defensores do assoc ia t iv ismo no Estado.

Atualmente Nogaroli épresidente do Sicoob Central Unicoob e
um dos diretores da Companhia Sulamericana de Distribuição (CSD),
originada da fusão das redes de supermercados São Francisco e
Cidade Canção.

CENTRO DE
R E I N A M E N T O

C U R S O S D A T A
6 e 7Opreposto na Justiça do Trabalho

Planejamento no encerramento eelaboração de
demonstrações contábeis

ãPil 9 e 1 0
Fisicorpo
Gãtbu Guílhe
OBS Contibilldãde (Assessotio
Gtãticalima

Grão de AçúcarConfeitaria
Artesã nai

GiupoVeggó
HPInoxAcessõriotpara
Chuttasquelras
Ingã Molãs
Instituto FR Põs-graduaçãoe MBA
KECTelecomunIcãçóes Lida
Kasslane Modas

1 3 a 1 5
'ÍTãTS'
1 3 a 2 7

Í 4 Í 1 5
1 4 e 1 6

T 7 e 2 4

A s s i s t e n t e a d m i n i s t r a t i v o

Oratória com técnicas de PNL

HDe|i»rtamento pessoal completo
HTécnicas de vendas -os 8passos das vendas
^Descrição eanálise de cargos
gFormação de auditores internos da Norma ISO 9001
HPrestação de contas de projetos culturais
HControles financeiros com uso do Excel
IFAP/NTEP
HOs desafios da cobrança em 2015
HLíder sábio: vencendo com as pessoas
HPlanejamento estratégico
BIntensivo em apuração de impostos: IRPJ eCSLL
HFerramenta de programação visual -Kanban
HHP 12C -cálculos financeiros eestatíticos

1 8

2 2 a 2 4

2 2 e 2 3

2 5

ACONTECEU NA ACIM 2 7 a 2 9

2 7 a 2 9

27 a29Cerca de 200 reuniões foram
realizadas na sede da ACIM em
março, com destaque para apalestra
do Centro de informação eApoio ao
Trabalhador no Exterior (Ciate), que
éuma entidade sem fins lucrativos
que presta serviços de informação e
orientação para pessoas interessadas
em trabalhar no Japão epara os
que regressam ao Brasil. Apalestra
aconteceu no dia 19.

27/04 a1/05
2 8 / 0 4 a 1 / 0 5

4 a 6HOratória: acomunicação na profissão
gOficina técnica; Lei Rouanet da teoria àprática
gOrganizando eexecutando inventário no estoque
HMétodos para ações corretivas epreventivas -baseado no
HMétodô e Análise eSolução de Problemas (Masp)
HGestão da qualidade
HDrenagem para loteamentos
HFormação de líderes

9 e 1 6

1 1 a l 3
$

£

D .
2 2 3

n

2 5 a 2 9

25/05 a3/Ofe
2 7 a 2 9
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ACIM NEWS

COPEJEM BUSINESS DISCUTE ATUAL
MOMENTO ECONÔMICO

"Crise ou oportunidade? As possibilidades de
negócio nos leilões eno mercado para 2015"foi tema
do Copejem Business de 18 de março. Oassunto foi
discutido pelo empresário Fernando Serrano, dos
Leilões Judiciais Serrano, uma franquia de prestação
de serviços presente em 22 estados, com 130
funcionários e30 leiloeiros franqueados.

Na palestra ele discutiu perspectivas de negócios
para 2015 einvestimentos em leilões judiciais, uma
possibilidade de negócio lucrativo.

PROFESSORES DE UNIVERSIDADE
NORTE-AMERICANA VISITAM ACIM

NUTRICIONISTAS LANÇAM SITE E
CONTA NO FACEBOOK

W í l t e r F c r n ô fl d o ^

O N ú c l e o S e t o r i a l d e N u t r i c i o n i s t a s d o

programa Empreender lançou em março owww.
alimentemaringa.com.br. No site estão disponíveis
informações sobre otrabalho earelação de membros
do núcleo, bem como artigos, dicas, receitas e
informações que contribuem para amelhoria da
qualidade de vida.

. lunto com osi te fo i cr iada uma conta no Facebook

ww'w.facebook.com/alimentemaringa."Nos dois
canais vamos mostrar que de maneira simples,
mudando oestilo de vida ehábitos alimentares,
todos podem ter uma vida bem mais saudável", diz a
nutricionista Kàtia CristinaTupinambá.Uma comitiva da University of Missouri Kansas City

(UMKC) esteve em Maringá em 12 de março evisitou
aACIM. Oprofessor ediretor assistente da Faculdade
de Ciências eArtes da UMKC, Michael B. Kruger,
eaprofessora ediretora do Instituto de Línguas
Aplicadas da Faculdade de Ciências eArtes da UMKC,
Monica Mingucci, que ébrasileira, vieram àcidade
para discutir uma parceria para que auniversidade
norte -americana receba acadêmicos de Maringá.

Oencontro foi organizado pelo chefe do
departamento acadêmico de Física da Universidade
Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), Manoel
Messias Alvino de Jesus, que éconsultor da UMKC
no Brasil, epelos professores da UTFPR EIvira $
Barbosa da Si lva eMarcelo José Alba. Do encontro |
participaram ainda representantes de instituições de %
ensino de Maringá. 1
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EX-PREFEITO DE GRAMADO MINISTRA PALESTRA

incentivo, convenções efeiras/exposições.
Em Gramado, 90% da economia éfruto do

turismo, em boa parte movimentado por negócios
eeventos como oFestival de Cinema de Gramado,
o N a t a l L u z e a F e s t a d a s H o r t ê n s i a s . B e r t o l u c c i

falou do papel desempenhado por empresários,
autoridades epopulação para aconstrução deste
c e n á r i o .

Após apalestra do ex-prefeito, aconsultora
credenciada do Sebrae/PR, Katia Fritzen, falou
sobre oportunidades que oturismo de negócios
eeventos oferece para Maringá. Ela éespecialista
em gestão de pessoas eprocessos em recursos
h u m a n o s .

Ocaminho trilhado por Gramado, município
da Serra Gaúcha/RS, como destino de turismo de
negócios eeventos foi contado pelo ex-prefeito da
cidade Pedro Bertolucci, durante palestra na sede
da ACIM, que foi organizadora junto com Sebrae/
PR, Programa Empreender eFaciap.

Com otema "Uma grande oportunidade para o
futuro de nossa cidade", apalestra de 31 de março
fez parte de uma estratégia das entidades na
promoção eno fortalecimento do Turismo MICE em
Maringá. Otermo MICE vem da Junção das iniciais
das palavras Meetings, Incentives, Conferences e
Exhibitions, que significam, em tradução livre,
respectivamente, reuniões de negócios, viagens de

JEFFERSON NOGAROLI RECEBERÁ COMENDA DA ACIM

Homenagem máxima da ACIM, acomenda
Américo Marques Dias será entregue em 9de abril
para um dos ex-presidentes da entidade eum dos
principais defensores do associativismo no Paraná,
Jefferson Nogaroli. Acerimônia será às 20 horas, no
Moinho Vermelho, em Maringá.

Em suas gestões na Associação Comercial
(1998/1999 e2000/2001) Nogaroli foi um dos
principais incentivadores da criação do Sicoob,
cooperativa de crédito que ele atualmente
preside no Paraná (Sicoob Central Unicoob). Ele
conta que precisou dividir aACIM em instituição
eempresa. "A instituição não podia dar prejuízo e
aoutra parte tinha que dar lucro, porque se não
desse, não poderia ter bons executivos. Tratei o
associado como cl iente. Acabei com estruturas
que não estavam agregando valor nem para a
instituição, nem para aempresa ACIM emuito
menos para oassociado".

Acriação do Sicoob, aliás, foi para suprir uma
demanda da classe empresarial.Também foi
durante agestão dele que foi criada aFundacim, o
instituto de responsabilidade social, ehouve uma
mobilização bem-sucedida para que aGol Linhas
Aéreas passasse aoperar na cidade.

Nogaroli já foi presidente da Federação das
Associações Comerciais eEmpresariais do Paraná
(Faciap) edo Sebrae/PR.

f ,

\

V

AComenda Américo Marques Dias, que leva
onome do primeiro presidente da ACIM, éuma
homenagem especial e, portanto, adecisão
de escolha dos outorgados fica acargo dos
presidentes dos conselhos de Administração
eSuperior da ACIM, desde que aprovada pela
diretoria -também não há periodicidade definida
para ser entregue.

Já receberam acomenda Dom Jaime Luiz Coelho,
Adriano José Valente, Joaquim Romero Fontes e
Manoel Mário de Araújo Pismel.
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PENSO ASSIM A N D R E S S A P A U L A D E A N D R A D E

Aempresa na era da
governança corporativa

/

í À
Se aempresa atua
e m c o n f o r m i d a d e

c o m o s

parâmetros legais,
a legis lação
de proteção
a m b i e n t a d a

proteção ao
c o n s u m i d o r,
a c a u t e l a

financeira etc,
h a v e r á u m " s e l o

de legalidade
s o b r e a m e s m a . A

corporação não
deve se preocupar
t ã o s o m e n t e c o m

acomercial ização
de um produto,
m a s c o m a v e n d a

d e u m a í d e i a

Adiscussão sobre compliance nas empresas brasileiras foi alavancada desde a
vigência da Lei Anticorrupção (Lei n°. 12.846/2013). Alegislação inova ao prever a
responsabilidade civil eadministrativa das empresas por atos de corrupção. Entre
as condutas puníveis destacam-se aoferta de “propina” aagente público, afraude
de licitações emanipulação fraudulenta de contratos com aadministração pública.
Algumas das sanções são proibição de receber incentivos públicos, proibição de
contratar com opoder público emultas milionárias.

No mês passado apresidente Dilma Rousseff sancionou oDecreto 8.420/2015,
regulamentando alei como era necessário. No capítulo IV há aexpressa abordagem e
valoração do “Programa de Integridade” na empresa que venha aser investigada por atos
lesivos contra aadministração pública. Com apublicação do decreto acredita-se que as
práticas de governança corporativa serão incrementadas.

Mas oque écompliance .̂ Trata-se de uma cultura empresarial voltada para oêxito
corporativo expressado em código de deveres de atuar ou omitir casos concretos, evitando
uma responsabilidade empresarial por atos lesivos. Éimportante esclarecer que não há um
regimento único para todas as empresas, competindo acada setor identificar os objetivos e
pretensões etraçar um programa eficiente.

Evidentemente há um custo de implementação de um programa de compliance, pois
demandará acontratação de profissionais especializados que funcionarão como “sentinelas”,
detectando cada ponto sensível eatuando de modo para adano àimagem eao patrimônio
da pessoa jurídica. Afinalidade principal da governança corporativa éajustar aempresa
às legislações do ramo em que ela se encontra efiltrar ofeedback dos stakeholders, que são

interessados diretos”, aexemplo dos consumidores, ONGs (especialmentc as atuantes
em causas ambientais) eopróprio governo que possui oobjetivo de desenvolvimento
sustentável. Logo, se aempresa atua em conformidade com os parâmetros legais, alegislação
de proteção ambiental, aproteção ao consumidor, acautela financeira etc, haverá um “selo
de legalidade” sobre amesma. Em síntese, acorporação não deve se preocupar tão somente
com acomercialização de um produto, mas com avenda de uma ideia.

Há anecessidade de um cuidado redobrado com as parcerias comerciais eos
fornecedores, realizando uma investigação preliminar denominada de Due diligence.

Vale destacar que aCâmara do Comércio do Exterior publicou aResolução 81/2014,
condicionando incentivos aos exportadores brasileiros àassinatura da Declaração de
Compromissos do Exportador que promove ainstitucionalização de controles internos
visando àidentificação de eventuais transações ilícitas, combate àcorrupção ativa etráfico
de influência, ambos em transação comercial internacional.

Por fim, um planejamento correto da pessoa jurídica evitará apenalização civil,
tributária, administrativa, criminal etc. Consequentemente, ocusto da implementação
de um programa de compliance refletirá diretamente na imagem da corporação e
i n c r e m e n t a r á o s l u c r o s .
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Andressa Paula de Andrade éadvogada ealuna da pós-graduação em Ciências
Penais pela Universidade Estadual de Maringá (UEM). Émembro do Núcleo de Estudos
Penais da UEM edo Núcleo de Estudos em Direito eAmbiente da UEM
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1
Cooperados.

Sem eles, apalavra
p a r c e r i a

p e r d e t o d o o s e n t i d o .

Em 2014, aCoca a i . a v a n ç o u . i v

[ Com aajuda de todos, mantivemos nossa posição
destaque em nosso campo de atuação, prõCíiraÁos consolidar

nossa presença no norte do Paraná ebuscamo'‘S',oj)ortunidades em
outros estados. Grande parte deste sucesso vem do pomprometimento

de nossos cooperados. Por isso, nosso muito obrigado
por fazer parte desta família.
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